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I N A U G U R A C I O N 

L o s d í a s 3 i de a g o s t o y 1 ° d e s e p t i e m b r e 

d e l a ñ o a c t u a l . N o d e j e de c o n c u r r i r . 

l \ A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d 

¿ s e q u i a a M r . T u b m a n c o n 

n n a c e n a d e g a l a 

í | p r e s i d e n t e d e L í b e r í o v i s i t ó , d u r a n t e e l d í a , e l 

iHvseo d e l P r a d o y m o n u m e n t o s n o t a b l e s d e l a c a p i t a l 

toerJa, 
drld. — ^1 presidente de 

Mr. Wi l i i am V. S. Tub 
n ha P€''^lanecic,0 du'antf5 

^ja' la m a ñ a n a de hoy en el 
Hotel Rit2» dcnde se a lo ja»s in 
recibir visitas oficial :s. 

mediodía a l m o r z ó en 13 
intimidad con sus fvn!) iare« 
y algunas personalidades de 
5U séquito. 

Esta tarde, a c o m p a ñ a d o d" ' 
alcalde de Madrid , reco'T?^ 
parte de la ciudad, de t en l én . 
oosc ante la facha t i del MÜ 
seo del Pr?do. temp.o de í"t* 

loerónimo el Re-! <; <víros mn 
fnumentos notables, Qut: ron 

leIT1pló de t en idóm0nte , 
Después estuvo en los j a r d l 

nos del Retiro y r r c o r r i ó d i -
«rsai calles de la c iud-d Ciu 
dad Universitaria •} «I rededo 
res, rccfresnndo al eeniro de 
la ciudad hai ta ü e g a r a Pa
lada 

Acompañado f f i ' r ' ^ ' t n a s pp-
sonalíaades dei Patr imonio, 
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Mr. Tubman v l s l t i ei Palacie 
de Oriente, admirando compla 
c ído los valiosos cuad.os, m»ie 
bles y porcelanas. 

Terminada su visita ' a Pala
cio, d presidente ú e Liberta 
r e g r e s ó al hole l . 

El presidente d^ I iberia j 
su esposa asistieron esta no 

¡ Y A N I E V A ! 

Barcelona.—Se ha.'n resfistra-
r'o Tas pr imeras nevadas en Jos 
Picos de Nuria , s e g ú n comuni
ca el Servicio M r t p o r o ' ó g i c o . 
- Con t i núa n la- precipi tacio
nes en e l Pir ineo leridano, 

ha- ta alcanzar los quince l i t ros 
por metno cuadrado. La tem
peratura ha descerdido, a 'os 
cero grados en e l Lago Estaív-
gento. (Logos.) 

CRONICA DE L O N D R E S 

m t m i s i i 

Por eso h a n s a l i d o m e n o s b r i t á n i c o s 

de v e r a n e o a F r o n d a , E s p a ñ a 

e l í ü ü i 

' — Servicio especial para «EL ADELANTO» 
Este año han salido pocos In- temperaturas se traslada íá-

Sltsi>s a veranear a los pa í s e s j ciílmente hacia el NTore, bien 
Zanjeros predilectos de los hacia las costas canadienses, 
pán i cos , es decir, a Francia, bien hacia las de la Gran Bre-
fsPíijia e I ta l ia . La causa estr'i ; t a ñ a . El re-to es fácil de supo-
• sencillameante en q u e ' M r . nerse, se van a las p aya pa-

Murchill deja sólo sacar 25 ! l - ' 'Va d i frutar de a l g ú n bsñ i ' i t a 
^ a c a d a i n g é s para hacer ' insensato que otro y luego, 
Pkroo. ca-atldad que es noto-,¡ después de c o r t o "veranee" 
l a m e n t e insuficiente si se volver para el l i t o ra l cubano 

^'wt-n pasar una vacac ión có- 1 que es donde llenan' SJ ' t í o m i -
Lo- ingleses opinan que c i l i o " habitual , 

^ t h u r c h i l l cree que ,a vida j ^ / p e r i t ^ b r i t á n i c o s han 

* D i o ? 3 ^ ^ ^ eSOS mundos acordado, . por consiguiente, 
^ ^ V. que por el mero ho- I e te año. tener una amplia co~ 
dar >, tSOr ingle5S, le Van 3 nexión con sus co't-gas We Cuba 
^ . ' M ta las cosa3 re?a_ y "as Anti l las , así como de 
^ - NO parece que esto sea otTO, pun.tos ^1 Mundo, como 

Cua1, 105 turi5tas de las Azores y el l i t o ra l por-
^ iiíeToqUeC!ar5e €n ,as pla- tugues. Cuando las aguas t o 
^ u r n L y ha,cer una vida 1 men en estas partes del mundo 

o"m/UriqUÜ tan d"scan- las c a r a c t e r í s í x a s que hai . to-
^ haeTr !a que p U d Í e ' i mado este a ñ o , ste p r o c e d e r á 
. W K ^ " el ,extranjor0: . en consecuencia.. Nadie es tá 

d i puesto a que el i ng l é s se 
pase el día en casa en verano, 
s in poder nadar en sus p 'ayr* 
ni en 'as extranjera-.. Esto. ló-

t n Blacpool y ^iCamente por. culpa exclusi-
va de Mr . Church IL 

Si el jefe del Gobierno con
servador supiera c u á n t o daño 
le hace e l no dejar más dinc-
r para salir , seguramente 

^ \ Ú * ^ género y la p ^ ^ ^ ^ ^ PU€d€ ^ * 
Niza, a Málaga o a Capn, vo
ta 'aborista en 'a p r imera elec
c i ó n , aunque sienta en conser
vador, como protesta. Aqv'» 
hay mucho de eso: votar al 

l ^ l l c ¿ ; r e n o ha ^ n i d o una 'contrario com0 ^ T Z ^ J n * V o , ^ 0 " sencilla F n i.c siendo de determi.nado par t . 
do enemigo. Es una forma de 
r - u e d a r to'en consigo mismo 

bicn- playas b r í -
Vte p0r Stí ^ n Puesto p e l i ^ r o -
^ r a n J Un hecho 110 tiene 

J>on en la historia esti-
J ^ ^ n i c a . 

Playas del Pa í s de Gal'es 
ino, aparccido tiburones y 
^voíl e x t r a o r d í n a r i a m e n -
^ ^ e s que SÍLlgan las p . ^ ^ 

rapid,; f0s bañ i s t a s con una 
<o n * " G a v i l l o a. Ha habi^ 

^ ^ n L ^ ^ y a s . dotadas 
^ í l ^^cuadas han lo -
^ tripa ¿ar a tres tiburones 
^ i t b e 1aZUl que son^ como 
t £ l fenóm ™*S Pel igrosos 
^ l i cac^r00 ha tenido una 
r ? C 0 l ^ i H a . En las 

che a la cena de ga'a que l * 
'fue ofrecida por el Ayunta
miento de M a d r i d 

hn el momento de llegar f l 
presidente fué izada la ban 
dera de LIberla en el b a l c ó n 
pr inc ipa l del AyunlamlentOj 
que se hallaba adornado con 
reposteros y profusamente Ilu
minado. 

Fueron recibidos por el m i 
nlstro de la C o h c - n a c i ó i , sub
secretario de Asuntos Exterlo 
rfc% c a p i t á n general de Ja He 
g l ó n , alcalde de Madr id , go
bernador c i v i l presidente de 
la Di po t ac ión y otras persa 
nalida^cs. 

t a banda munic ipa l lr,tef-
o r e t ó los himnos e s p a ñ o l y 
l i ' -e r lano . 

L ^ do7»ieSá Pastrana, esptv 
sa del alcalde de NtadrTd, ^ 
las esposas de I^s concejales, 
fueron presentadas p^r el 
calde a los rustres v i s L a ^ s . 

Seguidamente, M*-. Tubman 
firmó en el l ibro de Oro de 
la cludad) y e| a'ca^e le h i / i 
entrega de un ejemplar de la 
Bi t o r l » de la Villa de Madrid, 
lujosamente encuadernado. 

Acto seguido se c e ' e b r ó ta 
cena a la que asistieren láS 
citadas pers^n^IHades y el sé. 
qui to del presidente de Libe 

A líos postres, e l conde de 
Mayalde p r o n t i n c í ó unas pala
bras íP-n i n g l é s , en las que di jo 
que c o n s t r u í a un gran honor 

rec ib i r y ¿dar la bienvenida, 
en nombre de la v i l la de Ma 
dirid, al preslden<e de Liber ia . 
Nuestro pueblo, ^ue ama apa
sionadamente su independen-
y que ha demostrado siempre 
su d e c i s i ó n de teombatlr por 
mantenerla, siente una pro
funda s i m p a t í a hacia vuestra 
p r ó s p e r a y heroica n a c i ó n , qu€ 
supo en otros t iempos defefr 
der valerosamente su l iber tad 
y su rango de n a c i ó n . Somos 
l o s e^p ñ'-les africanos en 
cier to modo y nos une con t H 
beria u n v ínculo de vecindad. 

Nosotros creemos flrmemcn^ 
que en la historia futura del 
mugido c iv i l i zado vuestro Con
t inente e s t á llamado a- desem
p e ñ a r un papel fundamental. \ 
T e r m i n ó br indando por la fe- ! 
l icidad personal de1 presiden- j 
te v por la de su noble n a c i ó n . 

M r . Tubman p r o n u n c i ó una^ 
Palabras de agradecimiento y 
b r i n d ó p o r E s p a ñ a y p o r L i 
beria. 

Numeroso p ú b ' i c o congrega-' 
do en los alrededores del 
Ayuntamiento h izo objeto de 
vivas muestras de afecto a' 
presidente <de Liber ia y V s u 
raposa ^cuando ofectuaron «u 
llegada a la Ca^a Consistorial 
y al abandonar ésta,* a las do
ce de la noche. (Logos.) 

L a s c o n v e r s a c i o 

n e s d e F a n m u n j o n 

Los a l i a d o s e n t r e g a n u n a l i s t a m o d i f i c a d o 

de t r e c e c o m p á s de p r i s i o n e r o s 

Ha muerto en acciói de guena 
coronel Peter Lambercht 

ej 

Tokio . — El mando de las 
Naciones Unidas ha pedido hoy 
que se'celebre una r e u n i ó n de 
les oficiales de Estado Mayor 
de ambos bandos» pero sin es
pecificar c u á n d o t e n d r á Ki^ar 
la misma len ¡Painmainiom. 
íEft . ) 

SIGUE EL MUTISMO DE 
RADIO PEKIN 

• Tokio.—Taimbién hoy, s á b a 
do, se Iha abstenido Radio Pe
kín de proceder a su hafcitual 
omis ión de propaganda sobre 
las tconversiaciones kle corea-
Lo mismo que ocurnio en la 
iornada de ayer, s u p o n i é n d o s e 
por algunos Ique los t c i n u n H -
tas esperan recibir Instruccio
nes de los d i r igentes que ac-

¡ n i s t e r i o d e 

r i M C i o n 

Una subvención de 
700.000 pesetas para 

facilitar el desarrollo de 
una compañía de teatro 

lírico español 
El "Ba 'e t í ln Oficial del Esta

do" del d í a 1& de agosto ac
t ú a i publ ica una importante 
orden del Minis ter io de Infor
mac ión y Turisjno relativa a 
las actividades teatrafes y por 
lo que, mediainte concurso p ú 
bl ico se o t o r g a r á una subven
c i ó n de 700.000 pesetas para 
faci l i tar e l desarrollo de una 
c o m p a ñ í a de teatro l í r i co es
p a ñ o l . 

Las bases m í n i m a s que han 
de cumpl i r los concursantes de 
teatro l iHoo, se bailan deter
minadas por fe obl igator iedad 
de llevar a cabo ttes meses 
consecutivos de. c a m p a ñ a en 
un mismo teatro de Madr id o 
Barcelona, que h a b r á de i n i 
ciarse precisamente, el día 15 
del p r ó x i m o mes de noviem
bre y durante los cuales, la 
Empresa adjudicatoria t e n d r á 
que realizar tres representar 
clones de zarzue'a grande 
—una de las cuales p o d r á sus
t i tuirse por un estreno— y 
dos montajes de g é n e r o chico. 

Los pliegos para este certa
men, h a b r á n de presentarse 
en e l Re gis tro General del M i 
nisterio de I n f o r m a c i ó n y Tu -
r i - m o hasta el d í a )30 de sep
t iembre del corriente a ñ o . y 
su fallo se e f ec tua rá en un pla
zo m á x i m o de diez d í a s . 

en 

i t i p i a m i 
1 

HOY VISITARA AL BEY E l RESIDENTE 

testo r^en de rtiho v P1 ^ u e f l a r o 'en t u u ^ v 
135 A n « " a s . ^ o ' e ™ Oe todas maneras, se espera 

ÍLV ^ n t e ni £ ' ^ 0Ptri» r-hMrrhiii halle a u ' - é i * ^ a1-

arnfricanas, especial-

S * ^ * f e n ^ n ^ i ! que Churchill halle q o * , 

*s es tán 

iSléí y el a ñ o que viene^lo-

! S l a ! f a g u a ^ ^ t á n déma-' V le e n s e ñ e la ^ p o f t a n c i a 
% r a causa T t . ^ <* vera,neo Uene.??!* 

Parte, es ani-

^ ^ T " ^ Z r l ^ l e . m á s que a los g u a r d a , 
* Y u , ^ Wo, como no pue- * Las t t o ' ™ ' " 

a elevadas 

g r e que los tiburones a n t l l l a 
nos no tengan que morder a 

V'Vir 
irai . como no pue- * Las í ^ *5"' 

MAX AGUIRRE 

Túnez.^—La Comis ión tune
cina asesora nombrada por el 
bey para examinar el p lan de 
reformas propuesto por el Go-
bi?rno f rancés ha presentado 
su informe al monarca, en el 

que se r e c h a z á n las proposi
ciones francesas. Se cree que 

, los asesores han sugerido con-
; trapropuestas. 

El re-id^nta general fran-
í cés . Hauteclocque, v i s i t a r á r r a -
j ñ a n a aj bey. Aunque se dice 

que se t r a U de una v is i ta de 
pura co r t e s í a , se espera cus 
se convierta en i m p o r t a n t í s i 
ma r e u n i ó n . 

La Comis ión que ha infor
mado en contra de las p í o -
puestas francesas íué elegida 
entre cuarenta dir igentes tu 
necinos que se reunieron el 
pasado mes en el Palacio del 
bey. El propio bey se lecc ionó 
a doce de e^tos hombres para 
informar sobre e l - p r o g r a m a 
f r a n c é s . (Efe.) 

tualmente c o nferencian 
Moscú. (Efe.) 

REUNION DE LOS O F I 
CIALES DE ENLACE 

Panmunjojn.—Reunidos , los 
oficiales de enliace oe ambas 
bandos, tes" de las Naciones 
Unidas han entregado ¡a los 
comunistas una lista modifica
da de 13 campos de prisioneros 
de guerra establecidos en Co
rea del Sur. Esta r e u n i ó n hab í a 
sido convocada por los aliados. 
(Efe.) 

CORONEL AVIADOR DES
APARECIDO 

Washington-—-Las autorida
des de la Armada norteameri
cana i n f o r m a n que el coronel 
Peter Lambr tch t . destacado 
jefe de las fuerzas aé reas de 
la Marina» Vlesapareció en ac
c ión de gue r ra e l pasado 
d í a Í 5 . 

Lambrecht mandaba un g r u 
po nocturno de combate y ha
b ía sido condecorado por su 
valerosa a c t u a c i ó n en la ú l t i 
m a guerra mund ia l . (Efe.* 

H A S I D O P R O C L A M A D O E L 

E S T A D O D E A L A R M A E N E L C A I R O 

S e d u d a q u e N a g u i b v a y a a e n 

t r e v i s t a r s e c o n M u s t a f á K h a m i s 

Los comur istas egipcios están financiados 
por u n centro localizado en Tehe rán 

El Cairo.—Un portavoz del |, do de dichas lineas estaciona-
j E j é r c i t o ha dicho que es su-I do en el aeropuerto de Alma-

mamente dudosa que el gene
ral Naguib se entreviste con 
Mustafá Khamis, el joven obre 
ro condenado a muerte por 
su p a r t i c i p a c i ó n en los dis
turbios de la semana pasada. 

Los oficiales que le han i n 
terrogado han dicho que su 
i n fo rmac ión carece de valor. 
Khamis se halla en El Cairo, 
pero se ignora a fecha de su 
é j e c u c i ó n . 

Ej p e r i ó d i c o "Akhbar El 
Y o m " a'ega que los comunis 
tas egipcios e s t á n financiados 
por un centro localizado en 
la capi tal pers-^, T e h e r á n se
g ú n se ha demostrado p o r u ñ a 
i n v e s t i g a c i ó n oficial. 

Añade , que un agente de 
las l í n e a s a é r e a s egipcias en 
T e h e r á n es miem ro del pat-
t ido tu^eh y que envía i n v 
tru^ci^nes a los roios C??ÍD-
cios por medio de un emplea-

Un v io l en to terremoto sacude 

ia dudad de Bakersf le id 

L e s e d i f i c a c i o n e s d e l a d r i l l o se h m v e n i d o 

a b a j o , e n s u m o y o r p o r t e 

Se teme que bajo los escombres se en
cuentren sepultadas numerosas 

personas 
Bakersfield (California) . —-. 

Un intenso terremoto ha sacu
dido esta ciudad de la Califor
nia central , ocasionando i m 
portantes d a ñ o s en los edificios 
c é n t r i c o s y desnivelando las 
calles. Sesfún las ú l t i m a s no t i 
cias se han producido cinco 
muertos, t e m i é n d o s e que baj0 
los escombros de les edificios 
desplomados se encuentren se
pultadas numerosas personas. 
El n ú m e r o de heridos es muy 
e levad» . 

La Pol ic ía o r d e n ó que fuese 
evacuado e l centro de la c i u 
dad a l sentirse los primeros 
movimientos s í s m i c o s . 

La fachada del hotel Taler, 
de cinco pi os, se d e r r u m b ó 
sobre la e^lle, siendo evacúa • 
das urgentemente las perso
nas h o n d a d a s en el mismo 
p^ra evPar posteriores des
gracias, d d"» que el e d i f r i o 
quedó resentido e.n su estruc 
ti^ra de spués de la pr imera sa
cudida, que d e r r i b ó su la
chada. 

Las edificaciones de ladr i l lo 
se han veo id o a abajo en su 
mayor par te . Los cochas-de la 
Po l i c í a e s t á n recorriendo la 
ciudad r á p i d a m e n t e para com 
pletar la I n f o r m a c i ó n sobre el 
n ú m e r o de vic t imas . 

El s e í s m o produjo brechas 
en IOÍ muro» de la P r i s ión lo
cal y en el edificio de los t r i 
bunales. 

En la cárcel . as( corno en 
otrob sectores de la ciudad, SÍ 
co r tó el suminis t ro de flúido 
e l é c t r i c o . 

El terremoto se s i n t i ó tam 
bién con gram intensidad en 
Tahachapi, escenario del t r á 
gico terremoto del 21 de Ju
l io , en el que murieron doce 
personas. No oblante en dicha 
ciudad no Se han r e g i s t í a d o 
daños ni v ic t imas . 

El fe r rocar r i l Southern Pa-
cífic, que en el anterior terre
moto suf r ió graves d a ñ o s en 
sus vías y i l ineas, no ha su
fr ido esta vez má? que t-í des-

¡ prendimiento de la techumbre 

de la e s t ac ión de Bakenfteld. 
El aelsmo s? noto t a m b i é n 

en Fresno, a 160 Ki lómet ros ni 
norte da Bakersfield y a l sur 
de Los Angeles, 

Transcurricios diez minutos 
de spués quíi se c o m e n z ó a 
sertth el terremoto, t odav ía 
s e g u í a n a l z á n d o s e ' nut>es de 
polvo de los muros y paredes 
desplomado3. (Efe.; 

Canciones deportes» estth 
dio o ambiente de monta
ña y de .mar. \Albergues de 
verano de las Juventudes 
de la Sección Femenina, 

za, cerca de El Cairo. (Efe.) 

UN PLAN GANADERO DE 
NAGUIB 

El Cairo- 1— El general Na
gu ib ha presentado al presi
dente del Consejo, Alí Maher. 
un plan 'elaborado por el Ejér 
ci to con ayuda de t écn icos 
norteamericanos ¿para 1 trans
formar doce mil lones de hec
t á r e a s de desierto en praderas, 
con «1 fm de aumentaj la ga
nader ía del p a í s . El plan ser ía 
financiado en p a r t e con 

fondos del Npunto oearto del 1 
presidente Truman . (Efe.) 

El ^CairO.—Ha sido procla
mado el "estado de a 'arma" 
en El Cairo esta noche. 1 

Columnas ^ mecanizadas del 
E jé rc i t o pat rul lan por la capi
tal en una "exh ib i c ión de fuer
za", en tanto que el par t ido 
wafd y otros partidos aliados 
ceiebran. e l v i g é s i m o quinto 
aniversario de la "muerte de 
Saad Sagh'ul. "padre de la na
c i ó n " y fundador de ^a fuerza 
pol í t i ca de donde sa l ió el wafd 
actual-

C a ñ o n - s motorizados, segui
dos con camiones y jeeps p ro
vistos de receptores, hacen 

sonar sus sirenas al pasar por 
las calles para publicar la ad
vertencia del E j é r c i t o d é que 
no se t o l e r a r á n d e s o r d e n ¿ s . 

Fuad Serah el D i n . secreta
r i o general d^ l Wafd, l ee rá 
ni discurso que el ex p r imer 
m i n i s t r o Mustafá Nah^s Pro-

* • -

H a m u e r t o e l 

d o c t o r P i g a 

Madr id—Vífc t ima de r á p i d a 
j dotebeia, ha fallecido esta ma-
1 ñ a ñ a el doctor don Antonio Pl-
I ga Pascual, c a t e d r á t i o o y di

rector de l a Escuela de Medi-
¡cina Legal de Madr id . Conta-

j ba setenta y tres a ñ o » de edad 
y rcientemenie hab ía sido ga
la» donado por el Gobierno con 
la Gran Cruz de Sanidad, 

La not ic ia de su muerte ha 
causado i m p r e s i ó n y senti
miento en las Gases m é d i c a s 
y sanitarias y e n t r j sus nume
rosos conocidos. (Logos.) 

n u n c i a r á en Ale j and r í a m H 
tarde. 

T a m b i é n se espeja que pre
nuncien discurso h's d i r i g e n -
t.'S d3 los part idos saadista 
y del bloque Ketla, que s» 
consideran ambos t a m b i é n co
mo fundados p o r Z a g h l u l . 
(Efe.) 

Pers ia no o t o r g a r á concesiones, 

p e t r o l í f e r a s a Rus ia 

M u s s a d e q h a o r d e n a d o e l r e t i r o d e 

v e i n t e a l t o s j e f e s m i l i t a r e s 
Entre los retirados figuran 

el mariscal' Mohamed Shabak 
t h i , jefe de liar fuerzas en 
Azerbaiyan, y varios genera
les. (Efe.)1 

T e h e r á n . ... Hu^sein Makk i , 
jefe de la Junta 'de nacionali
zac ión de petra'f os de Persia, 
ha declarado que su pan né 
otorgara concesiones petro\<-
feras a la Unión Sovié t ica , 

Dijo que el pr imer ministro 
pci>:a. doctor Mussadeq, no re
p e t i r á los e r í o r e s cometidos 
en el pasad? por el difunto 
presidente checo Benes, quu 
cre ía que su p a í s podr a co
laborar con los oomanistab shi 
perder su l iber tad . Subrayó 
que ( t I rán hab ía rechazado, 
por boca de Mus adeq, las pe
ticiones sov ié t i ca s siempre que 
habla estado en condiciones 
de hacer'o, desde 1945, y que 
esta p o é t i c a se vela apoyada 
por el pueblo Iraniano. (Ele.,) 

RETIRO FORZOSO 
Teherárf .—El p r i m e r minis

t ro , Mussadeq, ha o r t í ^ i a d o el nacional de Pelota, - c 
re t i ro de veinte altos jefes de! . ofreció la presidencia d ° ho-

e-jército dé! I r á n , considerados \ ñor de ios campeonatos del 
inaceptables para el frente na- mundo que e m p e z a r á n e l d ia 
Í ion ají. i • 26. ^ 

[ l i l l e a ¡i 

m mmiiím 
\i Mmím \imi 

m\ k P i l a 
San S e b a s t i á n . — € n su resi

dencia del Palacio de Ayete. 
Su Excelencia el Jefe de! Es
tado rec ib ió a una represen
t ac ión de la F e d e r a c i ó n Inter-

La reorganización del Polít . 
bu o soviético integradQ desde 
ahora en el Orghuró o Presi
dium del Partido Comunista ru
so 'ha cau.ado gran sensación 
en todo (el munio^ empezando 
por el universo C0imuni9(ta, 

Pero ía lu:ha entre bastido
res por la sucesión de StaUn 
es muy grande. En un ¡líégímett 
como tí ruso, no hay otro me
dio de medrar ¡más que con la 
a!ta intriga / por medie. El 
ej^mpfo está en el mismo Sta-
l in . quien gracias a esta capa
cidad inlrigiamta logro desban-
car a sus prlnc!pales enemljsros 
y facerse raigo de ia ¡gober
nación dé la U, R. K. 6. a 1© 
^muerte \de Lenín. 

En la lucha que en los actúa, 
les momentos se ventila en los 
subteiTóneos de la vida polítfe 
ca soviética, ^ó?a hay ¡una co
sa ciara: ^ue uno de ios pre
suntos sucesooes de Stalin ha ti 
do derrotado de modo definiti
vo aunque con su propio pe>-
míso. Se trata de Anastas M i -
koyan, que ya ha manifestada 
no pescar jla plaza vacante, 
Míkoyan se ha ¡retirado e:egán-
tenienite a condición de que s« 
le deje manejar el tomercio 
exterior sovíéticOj cosa que haca 
con sin igual pericia ¡desde ha
ce quince años. 

Pero hay un nuevo elemen
to que entra en Ranclón, pre
tendiendo medrar más todavía 
y suceder posiblemente a Sta-
Hn. Estt elemento es Vichins-
kf. El exsfiscal y minis'^p actual 
de Asuntos ^Exteriores es «n 
segundón del comunismo, pues 
se trata idel (hijo de un aristó
crata ique se hizo comunista 
una vez bien avanzada la revo
lución. Pero sus tícjtes le han 
subido y.oy, Vfchinski repre
senta un estorbo. Son cuatm 
los presuntos tiburones que an
helan la plaza itíe! au ócrata del 
Kremlin, es decir: Beria, jMa^ 
lenkov, Moíotov y Vic-inskL 

Com >ia reorganización prde-
nada por Stalin se dan mayo
res poderes a Malenkov. ¡Este 
quedaría como sucesor de Sta
lin en cuanto se encuentre dis
puesto a rendir sus armas y 
descansar. Maienkov podrá dis^ 
poner de esta nueva organiza
ción o Presidium, que por sqr 
la suma de otras dos, hará qus 
sea mucho más potente. Sólo 
le queda a Maienkov el Iraiar 
con cierta inteligencia el asunto 
para quedar dueño de Sítaliir y 
de la URRS a poco que se lo 
proponga. 

Como esta lucha acaba siem
pre sacando del 'medio el Vem* 
cedor a los vencidos, nada ten, 
dWa de extraño 'que tí Malen, 
kov se hiciera el amo, expul
sara de la URRS 0 de esta vida 
a Moloíw y demás compañeros. 
El precedente de Trostky revo
lotea todavía sobre el pais so
viético, vista 4a facilidad exis. 
tente para loiganizar desde 
arriba una trevolu'c<|6n que per
mite agarrotar a todos aquellos 
qtíe estorben. En otras pala
bras, que consiente la puesta 
en marcha de una depuración 
qoe se hace fácilmenite, sin que 
uadif entere. 

file:///Albergues
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ESTAMOS BIEN INFORMADOS 
Hace cerca de dos meses se' 

ha producido en nuestra capi
ta l un suceso eme causó M?rai 
i m p r e s i ó n y que ha sido co-
mentadisimo. 

Con mot ivó de ciertos he
chos, las aulond¿de5 jud ic ia 
les ordenaren la d e t e n c i ó n de 
dos s e ñ o r a s muy conocidas en 
Salamanca; .Después de pres
tar dpc la rac ión V i> el J.uz§a-
do, ingresarch en la cá rce l . A 
las s e t e n í a y das horas de la 
d e t e n c i ó n , los jueces que i n 
tervienen en los respectivos 
surparics, dictaron auto d 

. procesamiento. 
, Cómo es ar. tural^ y aun 
cuando nada henns dicho has 
ta hoy, estamos perfectamente 
enterados ¿ e 1^ ocurr ido; y 
p e n s á b a m o s seguir, guardando 
silencio, porque entendemos 
que hay ciertos he'hos tíes-
.agradables, de los que es me 
j o r y m á s d i s c r é t " no ocupar-
iSiQ mientras tas autoridades 
judiciales a c t ú a n y hasta tan
to que los Tribunales d igan su 
ú l t i m a paTabra. Pero lá p r o 
sencia eri esta r iur^ai de pe
r i ó d i c a s m a d r i l e ñ o s q ie haqi 
venido con el e ' d r s ' v o objeto 
de recocer d a t o í para repor
tajes que han d3 r p re er •"n 
breve en a l^un colega r'e b 
cap'tat de F s o a ñ a , n^s r b ' i ^ a 
á rectificAr nuestra p ^ i m ' t i v ^ 
p o s i c i ó n , dando e t i explica

ción, y al mismo tiempo, co 
municar a los lectores, que 
tanto se han interesado por 
este asunt?, que sin perjuicio 
do que se publiquen esas i n -
formacione-, que ya se á n u n -
cian> no ío t ros obraremos a > 
mo mejor ernvenga al i n t e r é s 
informativo. 

9 » M t é l l 
Maternólogo del Estado y pro

fesor de la Facultad 
Ma t r i z y Partos 

Libreros, n ú m e r o 1 (ediflelo de 
San Js idro) . Teléf. 3842 

a. t. •.• !»T 

Lo f i e s t a d e l C o r c z ó n 

de M o r i o , e n 

S o b n i o n c a 

He desembaricado y pongo a 
la venta un nuevo vagón de no
villas r ec i én paridas, pasada 

glosopeda, t r a í d a s de las 
m o n t a ñ a s de Santander. Para 
*er.1as y t ra tar , con Jo t Mar í a 
Sogo.: Carretera do Z;-,mora, 
16, Se admiten cambios. 

C o n g r e g a r á n M a r i a 

n a U n i f v a r s i t a n a 

DESPEDIDA DEL P. VILARISJO 

Ayer l^rde, cu ün ambiente 
de i n t i m i o i d y ¿ l ^ g r i á , y en 
ios sa'ones de la C o n g r e g a c i ó n , 
celebramos los congregantes la 

j despedida de nuestro P. D i -
| rector. Se s i rv ió un lunch a l 
' Qbc acudieron g r a n . . n ú m e r o de 

congregantes y en al que re i -
' né la mayor cordiá i idael y el 

m á - sano evpir l tu coaigregacio-
•ni t a . 

El afecto que todos sentimos 
por a! pacre se ,de b o r d ó en 
br indis , terminando e l padre 
con unas frases de aliento y 
esperanzg para todos. Una m i 
rada hacia adelante y otila 
hacia a t r á s como resumen de 
e ta etapa congr tgac ion i t a 
tos barrios, ¡a Universidad, la 
ciudad entera ha sentido cri 
estos ocho años él aliento es
p i r i tua l tílc un director y el 
empuje caliente de una Con
g r e g a c i ó n que ha puesto todo 

'JU e m p e ñ o por ;ea iz?r el le
ma que desde un p r inc ip io 
guiaren sus píisos: "Por la Vir 
gen, hacia adelante. Más y 

, mejor ." 

[ i p i l pío úm 

«ittsncro premiado COA 50 
peseta» en el Cupón Pro 
Ciegos p a r * Salamanca, 
Zamora r Avila» Cácerej^ y 
Segovia, correspondiente al 
sorteo celebrado e l dia 
33 de agosto. . 

F r e n t e de J u v e n t u d e s 

i 

Premiados con 5 peseta^, 
todos los terminados en 74. 

Devota, ordenada y. n¿itr .dd, 
resuHó la p reces ión con que
so cerraron los cultos- de la 
solemne novena, que en la pa
r roquia de San Juan de Saha-
g ú n , la A'rchiccfradia del In
maculado C o r a z ó n de Nlaria 
ha dedicado a su t i tu la r , 
• Fué un d í a lleno el 22. Con

c u r r i d í s i m a s , las comunicnes 
reparadoras; la asistencia al 
ú l t i m o ejercicio de la novena, 
insuperable; elocuente, el ora 
dor sagrado, R. P. Mariano 
Alcalde, superior de los Misio
neros del C o r a z ó n de María , 

- al presentarnos come tema de 
su ú l t i m a a l o t u - i ó n al Cor?-
/ór i de Mar ía , lleno de gracia, 
con plenitud de m e d i a c i ó n 
univer-a l . 

La imagen de San Antonio 
Mar í a Claret, g r i n Anóstol 
de' s ig lo X I K e in iMis íab 'e 
p roDñgador de la devoción al 
Corazón de Ma- ía . p reced ía 
en la prr.cesi^n a la be1' ícima 
riel mismo Corazón de María , para reco^fcr la car t i i ia m i -
Feliz ide'V"del ^ e ñ o r p á r r o - o , s l i t a r t se p r e s e n t a r á n el próxi 

me lunes, en el Negociado de 

SECCION DE CENTROS 

DE TRABAJO' 

Todos los aprendices .selec

cionados para tomar parte en 

| la fase de Sector del O.tavq. 

! Concurso de F o r m a c i ó n Pro-

¡ fesional Obrera, se encontra-

j r á n el martes, d í a 26, a la uha 

I y media de la tarde, en la Je-

i tatura del Frente de Juventu-

[ des del Dis t r i to Universi tar io, 

i Genera l í s imo Franco, 27, para 

j recibir instrucciones. 

i-g- ' = 

R t L I & l O S ñ 
IGLESIA DE PADRES CARME

LITAS DESCALZOS 

En el d ía c'e hoy celebra â 
Asociac ión Teresiana la festi
vidad mensual en honor de su 
santa P a í r o n a . 

Por la m a ñ a n a , a las nueve, 
mica de c o m u n i ó n . 

Por la tarde, a las ocho, ex
pos ic ión , rosario y sernvóm 

W l i n i P O 

Gobiern 

Lea usted El A m ^ T O 

Temperaturas de ayer 
en nuestra ciudad 

S e g ú n datos del Servicio 

Meteoro lóg ico de M a t a c á n , se 

registraron en tiuestra ciudad 

las s igu entes temperaturas ex 

trema 

Máxima: 25,5 grados, a las 

16,55 ñora . 

Mín ima : 7,0 grados, a las 
6i45 horas. 

M E D I C O 
MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Gi^n Vüa, 12, p r a l . T e l . 1303 
Sanatorio: Clínica Q u i r ú r g i c a 

, V á z q u e z Coronado, 9 
C. S. n.» 26 

¡ ¡ S E Ñ O L A S , U S VífíOfMOS K t J A C O S TDOOS lOt TE$jU03 MODíRWOSJ! 
Sur'ch. Or^anzas, Mailocret, Ot<nM t̂  ( ; r I Í « Í . < • 
el 40 y 50 por ciento de baja sob; e e? p>ee c n ^ t co( »i 

J & I M WbM P L A Z A T > E L M E R C A D O , 

A L M A C E N E S Q I * l - * * W i S A L A M A I S C A 
Estos son nuestros precios, los ir ás convenientes: 

•8-52 

Se interesa \1 
CentrQ 

ef(,s y t f . c i a i j ^ s > 
honoríficos de r l , r o t i r ¿ > 

ord(>nado por la ' r ^ , 
pudiendo efeetu 

cretario. 

m . Sillil , t r , ^ , ^ l 
COfMUlt. Cte I I t {*¡W \ 
CLAVEL* 6, T « , |%7 ^7 , 

don S a ^ f s . I 'mé^ez . v s i m p ó 
lo expresivo clfj' .Aons'ol^do 
del P. Cláret . emirentemente 
CTHimarjar,o. 

Un^» vih'-ante a lo ' - i r i ón del 
t f ñor Párroco p 'so ftn a es+a 
^ r a ^ m"n;fect'>'~ión df1 n ^ d - H 
cf>rrt,"man'^na. a'fe va r n PUS 
c -mi f " / ^ , " - e? «-'al^^aT.'-» 
un^ re'»H^ad e pl^ndi-'a y ooh 
soladora. 

A J M T O N I O G A R C I A 
UROLOGIA 

D« 11 a a y 6 n 8 
C>«a Vía. l í l." - TalHomc Si86 

M A S Ñ I Q U E L A D A S 

ia raBnco-Manzan0f 3 

Reemplazos, los reservistas da 
1942 siguientes: 

Angel Blanco Almeida, Je
sús de la Calle Hermosa, An
gel rsteban Mar t in , Jiflián 
G u z m á n R o d r í g u e z , Juan Her-
n á n i e z Vicente, Msteo Montes 
Mar t in y Eloy Ramos Hernán-
¿lez. 

—O-— 

Tamu¡en se p r e s e n t a r á a 
recoger la aut^rlz c i ó n da 
viaje el ar t i l lero Agus t ín Sán
chez B c i t o que t;ehe que i n 
corporarse antes del 30 en As^ 
torga . 

Salamanca 23 de rgo^to de 
1952.—El alcalde, Luis Cuesta. 

1-,ionzos crudos, muchas c » idades 
Géneros blancos, muchas calidades 
Opa'es ropa in te r ior , muchas caUdadí-s. . 
Vichys cuadros muchas calidades 
Percales estampados 
Hiles Usos 
Gcnoros para sába:nas cameras 
Géneros para s á b a n a s ma t r imonio 
Pan-w para caballeTO, clase superior 
Sedas lavables lisas • 
Crespones iavable^ lisos 
Crepsa tén ropa inter ior 
C rep -a t én ropa in ter ior , superior 
Sedas estampadas para vestidos 
Crespones estampadas modernos 
ChíMrtunes estampado5 novedad 
Sedai estampadas ú l t i m o dibujo 
Sudac estampado de a c t ú a ' i d a d 
Fantaseas estampadas 
Organza seda estampada • 
Organzas en dibujos selectos 
Medias Rallón con defectos , 
Medias gasa, p e q u e ñ o s defectos 
Medias seda l ina, sin defectos 
Medias seda, d u r a c i ó n 
Medias sttia gasa, sin defectos ..... 
Medias seda finis'imas 
Medias soda natural , sin defectos 
Medias cr is ta l , r e s u í t a d o , sin defectos . 
Medias cr is tal finas, sin defectos 
Mcsdias acero, s in defectos 
Cortes de traje para caballero, novedad. 
Cortes de t raje caballero, estambre .. . 
Cortes de t raje caballero, inglesado ... 
Cortes de t ra je caballero, superior. . . . . 

13,00 nbajados 
15,50 
30,00 
42,00 
47,00 
16,00 
24,00 
25,50 
36,00 
29,73 
32,00 
29,00 
43,00 
49.00 
53.00 
69,00 
79,00 'V . 
19,00 
25,00 
15,00 
20,00 
23,00 
27,00 
37,00 
75,00 
79,00 
&5,00 

350,00 
5&5,00 
675,00 
&40,0O 

desde 8,80 ptas. m t . 
,••:»• 8,90 " 

" 9,f>0 " " 
" Ó.90 " 

10,50 " 
11,90 ' 
23,80 
31.M) " 
40,00 " 
13,80 " 
17,50 " 

20,80 
27,50 •' 
21,80 '* 
24,80 
25,80 
33,00 " 
35,00 
35,00 " 
35,03 " 
45,00 
7,90 " par 
12,50 " 
9.90 ' 

12,90 " 
15,80 *' 
17,80 " 
19.50 '* 
44,00 " 
49,00 " 
53.00 " 

250,00 " corte 
480,00 ,, 
5 3 , 0 0 " 
675,00 " 

Visiten la Casa de los grandes surtidos : Colchas, Cólchones, Mantelerías y Sábanas, 
todo muy barato 

No sufra Vd. W á s ^ > 
de unos pies ardorosos 7 
oridos y embotados qü7 

le dejan andar porque'., 
caben ya dentro del c a i j 
No quiera ser un mártir aqohn 
tan irresistible dolor v r% S 
cuando tan fácil le hade sí l ^ -

rarse de tal lormVni'1^ 
Descálcase doquiera i . • 
orante dolor J c * 4 . l í r » 

í 

da el lacerante dolor de sus 
en su ca?a, en pleqo camí!'l! 

cualquier lugar de la cil.daí,' 
® 2.° Acaricíelos con el u 
hechor contacto de la sutil 
. Í W H W sobre todo r9Sí 

su máxima atención a la nls i 
a los entrededos de sus malt» li 
pies, que es donde pre4a!C.. 
nace el dolor, , i J l ^ t ^ 
mente extender una ligpra ' ^ 
sin ni siquiera íriccionar. DOrau!!!; 
elementos activos del tOentcá** 
son ávidamente absorbidosp^T 
piel, sentirá inmediatamente 5 
anhelado frescor que convertirá u 
tormento en bienestar y en el m 
de recobrar la agilidad desuspi«! 

3." Cálcese nuevamente ¿M. 
pues de liberado de su cautivem 
( Jden&dertK no engrasa ni m 
cha) f prosiga su interrumpij, 
andar, olvidando incluso que ^ 
pies existen, ya que también de a 
acre y penetrante olor quediri, 
exentos con sólo una aplicaciéii (( 

fientcáerm diariamente. 

Lo s o l u c i ó n definitivo 
79 de l problema de tos piei 
IAB0RAT. CíRA, S.A. - Viu, 11 • MUCllOH 

CARROCERIA cinco siete pla-
z.^ , cuatro puertas, se Vende 
en buen catado. Iriformes, l f i : 
d u s t r l a » El Sol de Mayo. Ciu
dad Rodr igo . 

CAMION "Ford'» V-5, con 
motor "Buick'*, se vtmd(\ lort . 
prueba, b ien calcado. Verlo y 
t ra tar : Lumbrales. Jobé Vi 
cente. 2-1 

SE VENDE , coche •'Obsmo 
b l í e " , 22 HP., perfecto estado 
ruedas nuevas. Informes Pu-
b ü e i d a d Arenas» Concejo, 5. 
Te léfono 2150,. Salamanca. 

- ^ • ' - U l 

MERCADO AUTOMOVIL. Dis
ponemos Bal i l la , Ford; c a m i ó n 
y camioneta, baratos. Si quie
re aprender conducir, visite 
nos. Tallares '(Bermejo, RtrctOi 
E s p c r a b é . í~l 

SÉ ALQUILA piso amplio. 
J o a q u í n Costa, 1% irent^ 550 3 
t né s . Para i n í o r m ^ - Vázqu--.' 
Coronado1,^, p r imero , Gonzalo 
Casado. • < 1-1 

COMPRO MAQUINAS de co
ser usadas o cambio por nue
va?, todos los t ipos, j Radio 
Corona^ c a í l o Valencia, 2'1. 
Teléfono 3863. Salamanca. 

PAGO SORPRENDENTEMEM'. 
TE muebles de todas c l a ^ í s , 
: á m a s , colchones, trajes cabu
lero, alfombras, m á q u i n a s cc-
« r "Singer**, etc. Voy « «¡o-
naícillo. Te lé fono 3216. 

Ostssts 
EL SERRANO, Casas en ven

ta llave mano, en Garrido, 
Oeste, Rollo, Prosperidad, De
pósi to Aguas; de 40.000 a 
170.000. Rosa. U . I A 

P A i A B R A M A S , 0 . 5 0 P T A S , 

OCASION. —-Urge venta casa, 
amp l i a , mucho patio, 230 me
tros terreno junto a la misma, 
llave disponible, 68.000 pese
tas. Tratar, su Vdueño. s eñor 

Colocaclcríés G a n a d e r í a . 

CERDOS gordos c o m p r o . 
S^Ichlchsria Migue l Rodr l -

CANE Ü-ÍNERO. Contrato fa
b r i c a c i ó n domiciVio. Propor
ciono " mate i ail. Compro p r o - | g u - ? . cailc Alonso Berrugut-

Manolo . Bar Alameda. Puerta d i c c i ó n . Vendo 'multicopistas, | 2. salida Puente Nueva 
mo!d s, jugu . t e s . (Fabrica-1 (Arraba l ) , Salamanca. T e l é f o 
c i ó n . I n d u s í r i ' les. Colabora-: no 2224. 2-2 
dore?.) Condiciones:' Aparta' 
lo 544. M a d r i d , 

Toro. 2-a-L 

UR-CE VENTA dos casas trea 
plantas, 35.000 y 43.090 jíese-
tas, en San Juan Barbalos. 
Tra tar , Angel Pablos. Bre
tón . 16. i- í 

CASA junto Taramona cua- | ' — i '• * 
tro viviendas, una l ib re . 0«ra , SE VENDE bonita casa plan-
\naya, tres1 viviendas, bajo l i - la baja, l i b r e ; tres dormi to-
ort:. Baratas. F a c Q i d a d é s . r íos , comedor, cuarto bailo, 
S l á z q u e z . Rúa , 23. f e l ^ íono pat io, terraza y d e m á s servi-
Í095, i - l c ío? . Or i en t ac ión tr^s Cilles. 

— • — . Informes, el aueno' d i r c i a f 
VENDO casas Camino Viejo mente, s in I n t e r m e d i a r i o s . 

ViUamayor. 90,000, 100.000; Van-Dyck. 14, p r i n c i p a l . l - l 

VENDO m á q u i n a sacar b r i l l a 
p l -o , e l é c t r i c a . B u t n « « l a d o . 
Ta l l e r t í . Bcngar, R o d r í g u e z 
F a b r é s , ¡ 1 . T e l . 2018. 1-1 

Motocicletas 
MOTOCICLETAS "ARDILLA" , 

TRASPASO la p e n s i ó n w B a - | MAQUINAS p u n t o mira 
rragucs", por cnfeimedad, c ^ - / C a r l K f ' T Rodamientos 
p a r para Ü camas. Tratar, 
con el d u e ñ o , vn la misn iu . 
p j . i / a de E s p a ñ a , 10, terc*To. 

ULTRAMAR tMOS t r a s p á s a s e 
por e n f e r m e d a d . Informes, 
bar . Nueva, 6^ Te l é fono i O i . 
P e ñ a r a n d a . 

Máquinas <'¿.h¡i punto? mtdií 
Facilidades pago. "Eicganc 
Mangot". Montero Cafto 
V á l l a ^ T i d . 

barrido, 50.000, 65.000, 75.000, | 
15.000, 135.000; D e p ó s j t o ' . JUSTO OREJA ^vende 
^guas. 42.000, ÓSJOOO, 80.000, Garrido, a^s h a b i t a c i ó n ^ 

SE VENDEN dos m u í a s talla 
uno setenta. Un carro cuatro 
n r d a s , o t r0 t ipo serret, arne-
ses y aperos de i á b r a n z a . I n -

CCOACI;» . ^ formes. Industrias Ei Sol de 
S E R R I N venda dehesa 1.-5 M Ciu Rodri 

h e c t á r e a s , p r imera calidad, . 
pa;to, labor, mont - , vega, e d i - | SE VENDE una vaca parida, 
ficios, 36 k i l ó m e t r o s Saiaman- de primeir par to , produciendo 
ca. l ib re . 1.750.000 pesetas. ! q i e d s ^ s i i troa. Tratar- con 
Otra 200 h e c t á r e a s , p r i m e r a ca-1 J056 Diez, en San Morales, 
l i dad , pa^to g u a d a ñ a , ediít-
cios, l ib re . 11 k i l ó m e t r o s Sa
lamanca, 1.9QD.0O0. Abajo, 20, 
Teléfono ¥ m . 

O f e r t a » 

• MAESTROS OBRAS, labrado-
formidables. Motores para b i - ( r e s , part iculares, ¿neces i t an 
cicletas RATON. Estupendos. 
Entrega inmediata. B u e n o ^ 
precios, garant a absoluta. 
Ventas, reparaciones. Gerardo 
M i ñ a m b r e . Zamora, 46. 

LANAS para labores, prct 
de verdadera ganga. Made; 
de 6,40 rebajadas a 'i.W; 
1330, rebajadas ^ ^ 
unos d í a s . El Globo. Quluí 
na, 3V Ramón . Concejo, 12, 

MOTORES, gasoil y 
todas las potencias para riej 

dinero? Jacobo os fac i l i ta h a - y usos industriales* accesorij 
ta 5.000.000 pesetas al 4,50. suministros y maquinarii 

Asaderla, 5, Salamanca, diez ñe iro y Morros, Avenid 
a dos . raí . 61, 

i - f 

VENDO motocicleta 125 rxn. 
tfmetros cúb icos , bara 'a , 
quina escribir p o r t á t i l econó 
mica . 1.000 pliegos pap-1 fo- vivienda, Rosa, t . 
Frar cubierta^, b a r a t t í ¿ , S< ño r 
K o d r í g i K / . Gibraltar , 4 . l - l 

EL SERRANO colocarla d i - POR AUSENCIA *cndo 
fícitfj en nipoteca, sobre r ú s t i - hetmo^m, baratas. 
cas y urbanas. Tengo en tras- ^ casa y un3S galerías, 
paso negocio? todas clases con íormeí» Serranos, 

10, 2''. 

Tr 

m 
A 

tur 

1-1 clnfjo a ocho. 

casa VENDO anca U í o m e t i q g 

AVICULTORES: Harinas pe^-
( Húo* 1iur*y>, a ' fa l la , eoncbüra 
vlf<rM.-il z c o n u t r ó n , aen í l e h i 
l a d o bacalao- huevos desínfer^. 

Bicicletas 
iCICLlSTAs!. Aprovechen la 

o c a s i ó n . Cubiertas de paseo % 
70 pesetas. MOTOTR ACCION. 
Felipe Espino, jQ (esquina a 
Rúa Mayor ) . -a-

90.000; Prosperidad. 40.000, ui t ramarhios, b a ñ a , terraza, 
42.000, 45X00, 125.000; Barr io m á s servicio, , 125.000. Otra, 
Blanco, 25.000/X.0O0, l ibres, tres viviendas, u n a l ib re , 
G^otricas dos pisos, 125.000, 55.000, Depósi to Agua, cuatro 
200.000. N u c v as, 1.250,000, dormi tor ios , camedor. terraza. 
515.000. Traspasos: Pensiones, m á s servicios,' ¿8.000- Otra, 
bares, u l t ramar inos , f r u t e r í a s . 40-000. Otra, nueva construc-
Yugadas: 50 huebras y 80. F in- c i ó n , tres dormitorios, come-
cas: 321 huebras, 750.000; 600 dor. servicios, hermoso patio. 

con . Salamanca, seis hurbias , c'í*sa, tanles. anillas n u m c rada-í . 

VENDO fnoto Guzzi , nueva, 
i n f o r m a r á n en Salas P a m b a 
n ú m e r o 47, te léfono 1805. 

2-1 

PAN FIES nogal, ' - i ^ 
165 por 5 ) . peseta¿ 13 
D o r m i i o r M itomplet*- ^ 

canos, cinco l á m p a r a s mú l t i - s-mtido patas, <W*~ 
APARATOS de radio ameri-

' s tablOí. carretera, r e l a c i ó n 
p r ó x i m a , susC'pUble graoja, 
grandes l a c i l i d a d e s pago. 
Blazquez. Rúa, 2 l i . ! - l 

Droguer ía Cibeles. Con-
2-1 

EL SERRANO vende finta 
550 fanegas ptétOi labor, mon
te, buena labor, 38 k i l ó m e i i o s 
Salamanca, l ibre , 1.550.COO 

M a q u i n a r i a 

Pérdidas 
PERDIDA.—E4 dia 2 1 , y ha^ 

cia las diez de la noche, un 
reloj pulsera, d.> poco valor, 

MAQUINAS PUNTO, máximas marca "Ancora", con corren 

pies, todas ondas, 94 peseta^ HÔ L para niu0bic9 
mensuales. Radio Corona, ca» ""IA^ HA 1)1 MA". ^ 1 
lio Valencia, 24. Teléfono 3863. | nos, v4i. 
Salamanca, 

BICICLETA, compro, usada, 
e n buen estado,, p r ec i o mea 1 
co. Meléndcz , núírier*» 8. ^ t 

C o m p r a s 

SE COMPRA fleje usado-. In-
í o r m e s , Avenida I t a l i a . 5» 

H 1 2-2 

ATENCION. Almacenista cla
sificador autorizado, para to
da c ías? de papel, compro a 
p r e c i o s - s i n competencia, pe
r iód i cos , archivos y toda clase 
papel. Aveqida Alemania . í . 
Te lé fono 3945. Salamanca. 

huebras, 2.250.000-. Dinero en 35.000. N4uchas m á s todos pre- pesetar,. Yugada 50 fanegas 
hipoteca sobre Finca rú s t i c a • dos . Hipotecas, ¿ r a spases tod;-. ! 35 k i l á m e t r c s Salamanca pe 
ha.ta 900.000 pesetas, Fausti- clas^ negocios. Pozo Hilera. i»e|9s 170 (JOO. Finca es ta 'p ro 
no Vega, Volta. 16, Te l , 22-73. Te lé fono 3667, U \ vincia 310 fanrírac t<&K U 

SE VENDE una casa en Vlf. 
vestre, calle de. la Plaza de 
Toros, n ú m e r o s 23 y 25, Para 
tratar, con.su d u e ñ o , don Ole-
Cario Mar t in Notario, cura pá
rroco de M a l p a r í ida de Cá ce-
res "(Cáccres). 6-2. 

D e m a n d a s 

COMPAÑIA c a p i ta l izadora 
precisa inspector provincial , 
dietas, viajes, comisiones, pro 
ciso. Referencias por escrito. 
Publicidad AVIL (730). Phza 

DIRECTAMENTE vendo casa Liceo, 30. 3-3 
planta baja, junto cocheras 
Aviación, tres dormitor ios , co
medor, cuarto b a ñ o , cocina, 
despensa, patio, llave en ma
no. Du ño , Vcrisimo Alonso. 
Cruz Verde. 2 . 1-1 

SEÑOR ITAS e s poclal i zada? 
en coser a m á q u i n a p l ex ig l á s 
so im.-iC.esitan- Inlormos: Publi
cidad A V I L . Plaza Liceo, 30-

M 

pro
vincia 330 fanegas, todo la
bor, l ib re , 750.000. Rosa, t . 

, 1 • 1 • 1-1. 

OCASION. Di-az vende huerto 
Seis huíbra.-s casa, establo 
paz veinte. vácaS- propia gran-
ja^ 85-000 pesetas. J á u r c g u i , 7. 
Te é feno 2499. Diaz ¡(Puerta 
Zamora) . 3-1 

D I A 7 . cf ímpra-venía de An
cas, traspasos, hipotecas. An
tes de comprar, vender o tra»-
pa^ i r sus negocios, con^u'tar 
D í a z . J áu regu f , 7 (Puerta 
/ a m ü r a > . « < . 3-t 

g a r a n t í a s , nuevas, c o n t a d o , 
plazos, e n s e ñ a n z a s , acceso-
Tíos, reparaciones. A r} reg lo 
agujas enviando estropeadas, 
1,50. Tr ico t Fret íy , Madr id , 
13, Ciudad Rodr igo . 
t ^ _________ . 

PELUQUERAS. M á q u i n a s es
peciales para cortar el pelo a 
lo g a r l ó n . P e r f u m e r í a Emi l i a 
Antonio , Salamanca. 

VENDO mol ino har inero con 
motor blcsei , 30 HP, , ¡de or i 
gen francés , seminuevo. jun io 
o separado. El mol ino tiene 
rep r osa, ) rodifv no, a rboleda. 
huerta, en Vadillo de la Gua
reno (Zamora) . Para tratar, 
con su d u e ñ o . ^Benigno Ig e-
sias, Alaejos (Val ladol id) . 

I - . ' I 4-1 

SE W N D E N 300 metros de 
tubo hierro ga lvanuado nu.v 
vos, pulgada y media d i á m e -
ÍJO. R a t ó n , don Ju l i án i ie r -deteriorada, Co el trayecto 

Plaza Mayor a José A m o n m M i Maec^fa.de Abajo. 
Pr imo de Rivera, n ú m e r o 5, | n 
bajando por la acera (Jó U ' GRAN BAZAR La Vajil la, 
oerecha de la calle General ís i - . oíi:ecc a Su d i s í i o g u l d a clien-
mo Franco. Se ruega su drvo- te!a* p0r cad^ 25 pesetas 
luc ión , por ser recuerdo í a - ' compra un regalo, y a cada 
m i l i a r . Gra t i f i ca rán . Ra2ón, ' comPracJor ^e la Bonguera se 
p o r t e r í a Josó Antonio , num 
ro 5. , . 2-2 

le regala el Hongo Japonés . 
Portales de San Antonio, nú
mero 16, 

EXTRAVIO vaca d í a i , , ( -
tuai , n-gra . h ier ro K Dueño, VENDO motor Diesel, últ&no 
Antonio Mart in , en Granja de modelo, de o r igen f rancés , se-
Morcruela (Zamora) . 2-11 mi nuevo, poten-cia 30 HP, Tra

bajando en industr ia , arrnn-

T r a S D a ^ f i M qiiC p0r b ') t í?ria ' COn rmbra -
^• r^vf r?nv^ conwr t i r s c en trac-
A l LNCION, So traspasan los tor. muy estupendo, A tratar, 

a lqui lar del Merca^ con ú i d u e ñ o . Benigno í g l e -
Para verlos y t r * sias, Alaejc« (Val ladol id) , 

carros d 
do Omtra! 
'-ar, en los, mismos 

V a r i o s 
DR. CRECO. Ciruja 

r a l . Transfusiones ae 
Centro autorizado P 0 ^ ^ 
recc ión General ele , 
Tls, 2267 y 2640. C 5. 

COMA BIEN por P f J 
ro. Tres platos, postre y 
15 pesetas. Servimo» ^ 
tens ión La Esperanza. ^ 
jo. 4. 3 . . . jíinto P H * 

A LOS TOROS i > t ^ f « 
s c i v i c í o especial 0 
regreso mismo dia'rt„rí, ^ 
Empresa "Recio" 

38. Teléfono 

PARA COMER ^ L o K \ 
sólo en el ^ L u ^ \ 
tres p la tos pan - ^ 
pesetas. Jáuregt j i . 
Zamora) . 

H 8 L A R I O G A R C I A 
fcipeciallsía. Buesosi Articulación* 

CIrugí» genera!. RAYOS X 
¡MAFIA AUXILIADORA, NUM,. 33 

Dr. Prado Garrido 
PULMON Y CORAZON 

S. Reanuda su consulta desde 
el día 26 

A : t i E 

S E D E R I A S 
Gasas doble negra. 
Glasés estampados 
Fayas lisas. . . 
Chantug cubano. . 
Perforados. . . . 
Organzas Esdas . 
Organza natural. . 

de 36, rebajadas a 23 ptas, metro 
de 34, rebajados a 19 » » . . de Sr-l 

• . dé J09; 
. . de 129, 
. . de 130, 
. . de 189. 
. . de 209, 

Nota: Ante la imporíbüiiti de colocar los panOi cju* di(iriam«»t« *t rícibín U campan» ittvi«roo, n*» vemos o!>1iáado» a frbajarlo» totalmente, al í¿ual que lo< ifrWantet de 

de 41, 
de 41. 
de ^4, 
de 59, 
de 78, 

22 
22 
30 
39 
52 

C A L V O o 

S E C C I O N P A Ñ O S M O D E R N O S 

( J u n i o c a c h a r r e 
r í a d e O b d u l i a ) 

Paños faldillas doble ancho. . 
Paño canalina » » . , 
Paño nudos » » . , 
Paños reversible » » . , 
P^ño duvertinas » , , 
Paños bellardina »' . * . , 
Paño espuma (Béjar) doble ancho. 

de 49, rebajado a 29 ptas. metro 
* a 52 » * 

a 70 
* a 85 » > 

* ¿145 * •> 
» a 159 . * * 

ttajet-chaqueta. 

G . g I? I? N ^ ^ 

H U E S O S - A R T i C L ^ íí I 

Varillas, 1» 

OífAN VIA» ^ ' s ' ' 

MEDKINA y 
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Mientras un pato se pasea y pat|pa 
por el axul del r í o , 
le diese asi una carpa: 

rlt¿h qué tanto parpar, quer ido m í o ? 
Tu voz no es la del arpa, 

w es la del ru iseñor , ; no es nad* b u e n » . 
¡Traba}a, pues, y ve a buscar La o^na. 
que estarán esperando tus patitos!1* 

Cállase el parpador. Y, al poco rato, 
con su pico de pato, 

r ' ferazmente, sin pena; 
jo^c a la pobre c a r p » y) la hac« arena. 

Antes, lector, que tus e n t r a ñ a s arpe, 
tunque su VD/ lia del m a n d r i l recuerde, 
¡deja que el hombre de a^ima dura parf>e..g 

¡SMtentrap parpa, no muerde ' 

la carabina de A m b r o s i o 

el a^fua ca ía a chorros 
en cuanto apuntaba al tífelo 
la carabina de Ambros io . 

Y se curaba la t isis, 
e l tffu>, los males todos, 
con tocar Ugeraanente 
la carabina de Ambrosio . 

Y tanto abusajfpn de t i f a 
—éstos , aqué l los , los. otros—, 

. q u e se r o m p i ó y qpuedó i n ú t i l 
la carabina de Ambrosio . 

Y en Candulazos de Ar r iba ^ 
y esn tos pue±>lo. del contorno 
echaron mucho de menos 
la carabi na de Ambrosio . 

Y, sin saber hacer nada, 
c t í t ron en mendigos todos 
desde que los de}6 hué r f anos 
la carabina de Ambrosio. 

P 'xjueños lectores m í o s : 
eJ t naba jo lo hace todo. 
¿Ya no sirve para nada 

la carabina de Ambrosio? 

l a mosco y e l puchero de m i e l 

C O A * 

;tro. ' 

00 

£n Candulazos de Art-ltra» 
pucb^i de mucho j o ' g o r í o , 
vn tiempos obró prodigios 
ía carabina de Ambrosio. 

Gualquier vecino del puetolo 
para hacer cualquier negocio 
se llevaba entre las , r anos 
la carabina de Ambrosio . 

Si uno iba de pesca, al p ú n f o 
sacaba cien peces gordos 
con lumdir so o en d agtm 
la carabina de Ambrosio . 

Y en los tiempos de seqofl» 

Di jo una mosca a un puchero? 
— T i . qu iero . . . 

¿Me dejas entrar en i i? 
— S i . . , ; 

entra cuando q u i e r a ; p^ro 
í * cié advert i r te una cosa... 

—D?> 4, 
•^-Que la mié1 , aunque sabrosa, 
tfc ba&tante pegajosa 
y yo estoy lleno de mie l* 
«-^jBah? — c o n t é t ó !a go losá 
tintrando r á p i d a en é l . 

Y, alegre, en la m i e í se b u n d i » ; 
P«TO, tras breve momento, 

a-l haoer un movimiento , 
alas y patas p e r d í a 
y , con mucho sentimiento, 
agonizando, g e m í a : 

—jCuán tos , a ' buscar dulzura , 
encuentran su desventura, 
como yo encuentro la m í a ! 

Versos p o r a t i 

A l a r m a 

¡Tan, tan! ¡Suena la aldaba! 
¡ 3 tan! Debiera aLr i r ! 
m tan! ¡E.toy sól i ta! 
Jlan. tan! ^s'oy a s ^ l r ! 

iTanf tan! jCruje la puerta! 
tan' ¡Ea! ¿Quien es? 

!^n. tan! ¡Qué niiefi-. tengo! 
' an' tan! ¡Dio?, salv me! 

'Aspiro! ¡Nada ' v e ! 
p eluda huyo el h u r ó n ! 

, J torna la caima! 
' Sr^rj?s, s-anto Dios! 

Süefio de G l o r i a 
cabamto' M á -

.... 05 a soñar . . m m 

M ú s i c o e n l a 

A l o m e d i l l o 

br l re 'Caba" i to . 

res Babieca, 
ná'Mf 

K^0, mi corcel... 1 un 
va ,T10ro siquiera 

3 quede 

" " i 
, t f f : 

0 ly 

«ir en pie, 

6 ^ r el Cid» 
r ¡ > ^ ^ ^ t . COSME G. 

^ n . . NA^1Z' Y f > l O ^ 
" consulta el d í a 1.» 

A8sl .L L I D O 
^ > " a f ^ V VENEREO 

HOY, A LAS DOC;E Y MEDIA 

Por el descenso de tempera-
t u a , que impide la continua
ción de las vcla Jas musicales 
en la Alamedilia, el concierto 
que i n t e r p í e t a r á la Banda pro 
vinc la l de mús ica , bajo la d i 
r e c c i ó n de don Castor Igle
sias, t endrá lugar esta m a ñ a 
na, a las doce, conforme al s i 
guiente programa: 

Primera parte 
"La l inda tap-ida" (marcha 

de los Tercios de Flandes), 
Alonso. 

"Reverie", Schuman. 
"MOlincs de viento" (fanta

s í a ) , Luna. , 
Segunda parte f 

•Ta fama del tartanero" 
( f an ta s í a ) , Guerrero. * 

"Don Manol i to" ( f an t a s í a ) , 
So rozába l . 

"Veiras" <marcha popular ) , 
Iglesias. 

El d o c t o r C u e r v o 
Reanuda su consulta 

desde el día 28. 

m i i i n i i J O K E i i o 
D E N T I S T A 

Valencia, 1 - Teléfono 3956 

8 H K * \ / ^ ^ t e ^ J i K 

Jesusin Sánchez Hernández 
(veinte meses), de San Pedro 

de Rozados 

Mar ía 'Belén Aires Polo (cua
tro meses?), de Salamanca 

Bal i na Polo Sánchez (nueve 
\meses), de Salamanca 

José Angel SERVIA 
Médico Puericultor. Enfermedades^ 
¡de la infencia, Rayos X . Consuma s 
la una Prado, 4. C. S. núm. 64 

C U E N T O P A R A C A N D I D I N 

E l s a c r i s t á n d e l a a l d e a 

NUISTROS SIMPA 

TICOS AMIGUITOS 

T E J I D O S 

A L M A C E N E S L A R E S 
Algodones, tanas, sedas, g é n e r o s 
de punto, etc., etc. 

6ran surtido en altas calidades 
a los precios más bajos. 

ZAMORA, 29 TELEFONO 3631 

Todos aqueHo-s que han vía fa
do por ni«¿>5noi; pueblos ruraJes, 
no a imyjuJsos de los veloces HP. 
de xm automóvil, sino mantadots 
pacíücameínie a lomos <fe un ro_ 
tán o de urr niosó/lco asno, reabrán 
tenido ocasión de observar la 

ídem ¡dad de ciertos tipos, por 
mús que sean éitos galleaos o aa. 
dáluces, catalanes o extramiaños. 
Llegad a cualquier lagar, sea de 
la provincia que sea, y sin que 
nadie os to diga, conoceréis al 
primer iToJpe de vista al ssacris. 
táfl. 

Cocno e^implo y demostración 
de esiayaserto, os preseníarts el 
caso slguienítte: i 

Tenía que reconocer un oerreno 
miinero, ,d6i que me íiabían dado 
excelentes : informes, y saii en 
campaiíJla de mi >migio Antoltn 
para cierto puieblo, Jcxcyo nombre 
no hace al caso, en cuya jurisdic
ción municipal estaba enclavado el 
lugar que debíamos examinar. Co
mo el pueblo está medio pierdido, 
hundido en un hoyo, aun no ha\ 
Itegado la hora de qu^ una mata 
carretera conduzca hasta 'él, y 
como única vía de comunicación 
cuerna con una vereda en •donde 
el triste mortal que por ella cru
za 'no se rompe la crisma por 
milagro. En fin, ílesamos al lugar 
y apenas entramos en ia plaza, 
se nos presenta un personaje ha

ciéndonos íprofwdas cortesias, tú 
tiempo, que no» decía en .tono 
amable:! \ 

—^Si, necesitan una posada, pue
den ir a casa de 'Manuela la Biz
ca, Estarán uptades tratados a 
cuerpo de ¡rey. 'iTfane ana mano 
para los guisos...! ¡En fin, caba
lleros ,me presentará a ustedes: 
Vo soy Fermüini, el sacristEin del 
lugar, pana servirles; a veces ha
go en ei Ayuntamiento el oflcio de 
secretario y también ten ausen
cia <iel maestro doy escuela a los 
chicos. ¿Vienen Jos 'señores a ai-
jgún negocio'-•• 

—Ven irnos a vflr una xzona ¡mi
nera que hay en e t̂a jurl*d¡icclón. 

—¿7ona minera? ^Ah, ŷa está» 
Es ia del Arroyo Grande! Allí hay 
mwclK) mineral; sólo tal tan ¿capi
tales para la ©cplotacibn. 

Como estas noticias ¡eran "inia. 
resanjaes, y comía el sacristán se 
mostraba tan charlatán, le supli
camos nos acOmjpaAase a ía po
tada para ponernos da acuerdo 
con él, a fin de visitar ai día si-
guíente el Arroyo Grande. • 

La tía Manuela, que oorlUra lo 
que decía su apodo, no era biz
ca, nos recibió con mií amores, 
y aunque en fa posada no habia 
más que telarañas, nos dispusi
mos la pasa allí la noche, mJen-
iras t i sacristán salía por el lu
gar para ver si encontraba alqo 

P o r R A M I R O D E N O R E Ñ A 

P a r a F e l i p e , c o n a f e c t o y r e c u e r d o 

para ademzar nuestra cena; al obligado a meter a ustés en la 
mismo tiempo iba dando la si . cárcel ? alu«go pedirle adencia 
guienje noticia: ^ ^ l a t gobernador. 

—sXcaban llegar dos ingenie- I — d í c e u:>t8cl * meter en 
pos que vienen a «caminar los tê  ^ cárcel? Eso es atentar contra 
rrenos del Arrt>yo Gran<le, Traen eJ derecho de genie.. Si usted se 
mucho tünem y van a principiar a dar ese pavo, a cometer 
en seguida Iqs trabajos. Dentro de esa -alcaldada, mañana se presen-
poco vamos a nadar en oro. ' ta en el pueblo la Guardia rivil y 

La oóíicia corrió pd|". ibita el Pios ^ podría ocurrir, 
Kgaiejo. Aquella noche nos vi si 
tsaron las fuer/as vhas del pueblo 
y el Ayuntamiento en mava. 

Le expusimos la razón do nues
tro viaje que solamente íbamos a 
un •HTnpJe m:onocinvierno del te
rreno; pero desde luego adverti
mos cia-ta alarma e inquietud ea. 
tr© los strtores concejales, l̂ a ale
gría del sacrlái^n no se reflejaba 
en los demás semblarles. El sa
cristán se coníiidení» obligado a 
manUest&r a sus convecinos jque 
el bjenetar de los pueblos estriba 
en |el desarrollo de sus riquezas 
n^furales, 

—Señor Fermín; todo eso que 
dice usté es mu buenos pero nos 

les a ustedes. 
Estas refioc'íones calmaron los 

impulsos au^ocráticos de aquella 
auíoridac^ y la visita acabó poco 
menos quífc a farolazos, cada cual 
exponiendo sus razones sobre si 
ei pueblo debía p no consentir que 
se examinasen los lerrenos ridti 
Arroyo Grande. 

No bien amaneció el día, el sa
cristán se metió sin cumplido en 
nuestra ^labjtacü'm. Detrás de éi' 
la tía Ntanuela un poco alarmada. 

>—No hay cuidado, dijo el sa
cristán, no tardarán en Hogar al
gunas personas civilizadas. Ade
más está avisada la Guardia civil 
del pueblo de af lado. 

EL RESTAURANTE - CAFETERIA - BAR 

E L Z A G U A N 
Reanuda, • partir de H O Y , rao baile* mati
nales de una a dos y media, continuando ton 
los de tarde y noche. 

RESTAURANTE 
CAFETERIA - BAR 

E L Z A G U A N 
el luáar de reanión más distinguido. 

A h o r a , q u e e s t á s d e v o c a c i o n e s . . * 

otros ^abemos vivWo hasta aquí ^ ~Pero ¿qué ocurre? —exclama-
sin necesidad de minas ni adtu a ur> lieírr™o Antolin y yo. 
lautos. Usté cantando intiorros y ~Ur>a nueva baíbáridad. Des-
misas; nosotros trabajando las P"^ ̂  ^ dispar ,de anoche, el 
tierra?. Yo no sé (lo que dirá el Ayun-tamiento se ha reunido to 
señor «kakle. pero mi parecer es ses¡¿irn t»traordiñaría y han acor* 
que no se toque ni una china del i por maK01"1̂  no permitirk;* 
Arroyo Orande, cuando allí pastan ' a ustedes 6f examen de esos »e-
nuestras cabriadas en abundancia, I rr6nos; pero los civilizados he
las nuestras y las de iodos los ve- ni0i ,Cf>i<io y í>emos 
cinos. Como de Ayuntamiemo que a r l a d o Ifevarfes a ustedes al 
soy, lengro el deber de ¡mirar por mencionado Arroyo. 

1 m m 
D E F E N S A C A R O C A N N 

t a defensa Caro Cann es 
una de las m u c h í s i m a s defen
sas que se pueden adoptar1 
contra e l peón de Rey. 

En d í a s anteriores nos he
mos ocupado de 1» apertura 
e s p a ñ o l a , i t a l i ana , defensa s i 
c i l i ana y ataque/ fegatel lo . 
Hoy nos vamos a ocupar 4e la 
defensa Caro Cann. 

Cada maestro opina de las 
aperturas s e g ú n su c r i t e r i o . 
El maestro T?eca (p r imer cam
peón argent ino) opina sobre 
la defensa Caro Cann, y d ice : 
•'Esta defensa es u n » de Jas 
m á s seguras contra el p e ó n 
Rey". 

Los juicios de Reca y sus 
estudios al respecto han s ido 
r c s p ¿ t a d o 5 en todo e i mundo 
y citados poi los m á s ominen-
t s t ratadistas '•-^Aleithine y 
Tartakower, entre olroa. 

Veamos ei ejemplo. 

, los intereses de todos, 
—Pero señttr Saturnino (asi se 

| llamaba aqitet bárlíaro), yo debo 
j advcíUrlc a usted c}ue iodo el 
mundo, dentro de la ley, tiene de-

j recho para reconocer, un terreno, 
soa del srénero, que sea, con tal 

| de que no baya daño en el mismo. 
, S1 existe allí mitocral, la ley con
cede el derecho de pedir urt. re_ 

„ gisiro y denunoiar jla mina para 
que pueda ser explotada. . 

—Pos ahí precisameriCe está lo 
que queremos evitar. I\l Arroyo 
Grande es nuestro, mu nuestit», y 
yo en non*re del pueblo', no pue
do fjónsentiV que se atehte contra 

—Eso que dice usted^ s^ior Sa
turnino, es una barbarldarl. To
dos los días VÍÉJTIOS en el "Boieiin 
D/tial anuncios dé denuncias mi
neras, y a nadie se le lia ocurri
do que menoscaben el derecho de 
ios pueblos. 

¿Pero es CMD posible? ¡Val-
game Dios/y en qué pueblo hemos 
caído! . 

En eslo oímos un gran ruido en 
ía plpza; era i'o-'io el vecindario 
que venía en contn» nuestra, crpu 
.vendo cjuc íbamos a aLentar COÍI». 
tra sus intereses. La cufestiión era 
muy grave, pues- perdíamos saiif 
malparados de man^s de aquellos 
b4*aros. . ^ 

-—Pues, señores, yo creo que lo 
mái, acertado y prufierttíí'es que 
nos larguemos por donde hemos 
venítío, $ é|lá se las cjomponsfaní 
estes- gamberros-' t&r*Stf*7Ctfv/o 
Círande^ sus pastos, sus cabras y 
sus minerales. 

El sacristán quisa disuadirnos 
de nuestra determinación, y \ en 
eŝ to se ai^rió la puerta'y el alu 
guacil se presentó para ncfcífloar-
nos qup de oifden de l« autoridad 
abandonásemos "ipso facto" ei 
jpureblo. La Manuela la Bizca, nos 

-—¿ieñor Perrrán, usté será mu-1 presento f^'cuenta, que era ma
cho en eso de cartí^P 4nt ferros, • yú^culís, y gracias a la lleqada de 

una pareía de la Benemérita!, pu
dimos salir iicsps del pueblo. En 
vista de esío, jvavan ustedes a sa-

BLANCAS NEGRAS 

P3AD 

( 3AD 

6 . P4TR 
P4 TTí 

VARIANTE 

Posición despufes de la jugada 7 
de la variante 

que las Glancas coloquen su 
caballo en 5]R. lo que consi
guen con esffc a g r e s i ó n a la 
Dama. 

{ ¡ A T E N C I O N ! ! 
34 huevos mensuales o equiva
lencia m e t á l i c o le r e n t a r á n 
cada 1.000 ptas. invert idas en 

« a v í c o l a u seaoTA» 
reembolsables. 

D e l e g a c i ó n : Profesor S á e i , 6. 
SALAMANCA 

í . 
2 . 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

P4R 
P4D 
iPxP 
A3D 
P3AD 
A4AR 
C3A 

1 . 
2 . 
3. 
4-
5. 
6 . 
7. 

P3AD 
P4D 
PxP 
C3A0 
C3A 
A5C 
P3R 

Siempre dentro det tema, 
i Las negras t ra tan de impedi r 

S u b a s t a d e cueros 

e n C i u d a d R o d r i g o 
Se c e l e b r a r á el d ía 29 de 

agosto actual, a las trece 
hora , en la Casa Sindical 
de Ciudad Rodrigo, de to
dos I05 cueros que se prof-
duzcan en el Matadero 
Municipael durante el mes 
de septiembre. 

El pliejgo de condiciones 
se halla expuesta en las ofi
cinas sindicales. 

misas y tocar las cantpanas; pero 
no entiende nada dte asuntos rrvo-
nklpales'/ aunque haiga hecho de 
sacretario alguna vez. Estos seño
res vienen aquí corrua amigos pá 
estafarnos a todos y hacerse iue-
ffo los amos. iPué que llegue un 
día que, si somos débj los, no-po
damos poner un pie en el Arroyo 
Grande... 

Sucedió lo que siiceírfc en estos 
caso^j la asafnblea se divldTó en 
diversas pplnlonés, unos en pro 
y otros encontrar nosotros mani
festamos, pesase a quien le pesa
se, cumplir o>n nuetro deber. 

—«¿Y qué entienden ustedes por 
deber? i 

Eníentíomos obrar en conso
nancia con ei objeto que nos ha 
.Oraido a íeste pueblo, i 

—Pos en ese caso, pie veré 

car a ciertos pueblos de su ruti
na* El pobre sacristán tuvo que 
emigrar no sín eníes escribirme 
fe siguiente carfí»: ^S1eñor inge
niero: Por sostener e! progfreso' V 
tos adelantos mtodernos, he saca
do las costillas rotas, y la cabeza 
un poco averiada. I>e hoy en ade
lante, le Juro que só'b me meteré 
en lo que toca a mi oficio, dejan
do al mundo que obre contra sus 
Intereses. Ruede, í)ues, la bola y 
ar qud Dios se Ib dé, San; ü | H r a 
se la bendiga". 

Por mi parte, yo no he vuelto á 
hacer exploraciones mineras en 
terrenos "salvajes'^ porque, como 
dice Antblín, "bueno es salir de 
una y salir bien»». 

A C A D E M I A S A N F E R N A N D O 
Preparación para ingreso en 

A C A D E M I A S M I L I T A R E S 

Alumnos ingresados: Martínez Yuste, Galas Ta
bernero y LOpez Gervasio) 

Aprobados primer grupo: Vega Maté, Salgado 
Calvo, Pérez Ramírez, Reixa Cadena, etc. 

MATRrgüLA. 6 y 8 tarde 
P U E R T A ZAMORA, 6, pral. 

Ei eurso comienza e (2 de octubre, a tas 4 de la tarda 

«MR* 

G r a n T e a t r o B r e t ó n - C i n e m a T a r o m o n o 

D E S D E L A S 5 D E S D E L A S 5 
PROGRAMA D O B L E INTERESANTISIMO 

H E f t O E A L A F U E R Z A 
Por Miguel Ligero v Antoftita Colomé, y 

A L G U N O I A V O L V E R E 
Por Jhon Wayne, una película de la máxima emoción 

E«io» teatro» estarán perfumáo» por E M I L I A « A N T O N I O 

m Empresa 
Barrueco G R A N V I A 

A las 12, Matinal 

M A R A B I E R T O 
A las 4,5o, 7,30 y 10,45 
Otro grandioso programa 

M A R A B I E R T O 
Jorge Mistral y Marachí Fresno, y 

QUE BELLO ES VIVIR 
Jame» Stewart y Doana Ueed 

(Toleradas menote»). 

CINEMA SALAMANCA 
A las 4,30. 7.30 y 10,45 

FXTRAORDINARIÜ PROGRAMA 
Rila Mayworth, Víctor Mature, 

MI CHICA FAVORITA 
{Tecnicolor) , y el ? ran estreno 

John Carfielo, Micheline 
Presle, en 

V e n g a n z a d e l des t ino 
(No toleradas.) 

M O D E R N O 

Desde laf 4,30 

Ajnparito Rivelles, en 

M A L V A L O C A 

y Bob Hope - Dorothy 
Lamour, en 

MORENA Y PELIGROSA 
(No toleradas) 

C 0 U S E U M $ y i i 

Despedida dé la gran 
figura de la caución 

española 

G L O R I A 

R O M E R O 
y su extraordinario es. 

pectáculo arre vista do 

España, novia 
del mundo 

A g u s t í n R o d r í g u e z 
PARTOS, MATRIZ Y OVARIOS 

CtonsuJta de 12 a 2. Crespo Rtsw 
cfr). 17, {,*, derecha. Tel. 2713 

L I C E O l I n i c * » 1 " 5 
V Gran programa dobla 

E L S A N T U A R I O 

N O S E R I N D E 
Por Alfredo Maye 

Y E L H I J O D E L 

C O R S A R I O R O J O 
(Toleradas) 

LOÍ teatros estarán pctftuaados pox E M I L I A - A N T O N I O 

file:///meses


t i Adelanto 

De Fuentes de O ñ o r o 

¡ P o r t o d o l o a l t o ! 

(Crónica de nuestro colaborador Alfonso Navalón Grande) 
Hasta, ú l t i m a hora se-supo 

muy pooo de ¡o que iban a ser 
Las fiestas de agosto. H a b V 
mos tenido dos corridas en la 
colonia tan í n s u b a s como no 
reouí í rdo haber visto otras y 
la gente esperaba con ansic^ 
dad las del puebla (que se re
dujeron B una) . Para é s t a , so • 
h a b í a n comprado seis novillos 
de verdad^ por su t r a p í o , por 
sus defensas y porque per te- i 
necian fí una divisa de p r e s t í - ! 
g io , pero pronto ci rcularon 
remores de que és tos no sal-
dr / l in de la dehesa a causa de 
la gJbscp^ada, esc m a l que aun
que ta rd t í , ya se ha presentac 
do a q u í con caracteres alar
mantes, tanto es a s í , que aun 
quedan en las eras hacinas 
enteras sin t r i l l a r , cuando nor
malmente ya debiera estar en-
cerrada toda la paja. Toda^ 
a u g u ñ a b a n que no t e n d r í a m o s 
corr ida y por lo tanto, la gen
te foraBUra no acuc l r 'a; poro 
¿pa ra q u é tenemos aqu í un al-
c a l d e ai vi meso y aíicianacln 
cien por cien? ¿Cómo no iba a 
"gozar.'a" encerrando los seis 
burtiles con su ' ^ur r i l lo '*? y 
••alvando todas las dificultades 
alcalde y concE>ales se "echa
ron p e l a n t e " y nos ofrecie
ron una ñestíi de una ver , co
mo se ven pocas; po-r su rütn- ! 
bo, por su a l e g r í a , por e l gtírP [ 
t ío inmenso q u e invad ió e l ; 
pucb 'o. Le fat'tó, s in ' embargo , j 
c-I marco o'egante que tuvle-'j 
ron las de Santiago 'en la Cblíx ¡ 
n í a , pero sobró a n i m a c i ó n , co-' 
sa que allá a r r iba «stuvi* aí> 
.senté y n¿5 por culpa cíe la-, es-
tacionems. 

La noche ck l jueve?; se ce íe-
b r ó una verbena en la piaza 
(si es que podemo:. presumir 
de- rila en este pue.b.'o, d^ndeí 
l an poco se ha editicado 
p ü é s de la francesada). Estas 
verbenas puebierinas me resui-
tan siempre un poco fi^as, • Je
be ser porque la gente no 
quiere "meterse en gastos" las 
v í s p e r a s . 

Echamos de mx.n03 dos cosas 
en Ja macana del tí»a 15: Las 
dianas y c! encier ro . P e r m í 
tanos don Vicente G u t i é t r e z 
hacerle esta ob e r v a c l ó n : An
t a ñ o , cuando se asomaba pf 
soi a la r ibera , ya andaban 
los m ú s i c o s por ei pueblo y , 
en ef a i re , los cohetes al e-ta
llar pregonaban que esta ma-
hana era la m á s grande del 
a ñ o . Por otra partet el encle-
t r o , lleno de belleza a u t é n t i 
camente chana , hace algunas 
«mos que só lo !o presenciamos 
una veintena de personas, los 
que tenemos la suerte de v iv i r 

vuelvan a su ant iguo esplendor! cho no anda muy sobrado de 
y como eoto es fácil conseguir
lo, debe hacerse. ¡Usted tiene 
ra palabras para o t ro aho* 

La f i e s t a religiosa resu l tó 
br i l lan t í i s ima: Es costumbre, 
que en este d í a sirvan a la V i r 
gen cuatro mozas del pueblo, 
A las que a c o m p a ñ a r á n hasta 
la Iglesia las autoridades y 
banda de m ú s i c a , donde se ÜD» 
lebra la misa mayor , termina-

valor n i de conocimiemos, con 
la muleta nos resu l tó vulga
r í s i m o y atropellado, pero con' 
el capote hay que echarle de 
comer aparte: Ah" hay clase y 
de la buena, temple y armenia 
cosas que no se pueden apren
der. Si se confiara un poco m á s 
y con menos nervios y menos 
pasitos a t r á s pudiera ser "gen
te" en el toro porque madera 

S a u c e l l e e n f i e s t a s 

do e l capote en cuanto 
ayancaba el astado, con la 

da é s t a , cuatro mozos por tan j hay. . Pepe Cor tés es un caso 
la imagen de Nuestra íef lorn, ; ext raordinar io de -valer y fa-
de l a ' Asunción, p t t rona del ' cultades. Aguanta, al novillo en 
p u e n l o, y so, oí-gani. :a una cualquier terreno, no se ami-. 
p roces ión alrededor del a n t i - j l a n a ante los revolcones y 
q u í s i m o templo. Esta so lemni - j s iempre anda muy cerca de ;os 
aad l i t ú r g i c a fué llevada a ca-; toros. Torero de emoción és te , 
bo por dos sacerdotes i n s í g - que puso la plaza al o j o vivo 
nes, con una ,carrera llena de j cuando le dió ?a gana: hay en 
preocupaciones d o c e n t e : don é ' c a s t a de torero y me 
Luciano y don Domingo, que g u í t ó e pecia-mente quitando 
ocupó la Sagrada Cá ted ra y j de . frente por d e t r á s muy ar-

cura! joven, l leno de entu- tista y muy ceñ ido esoondien-
liasmo y diitamisimo.-Las ma
drinas fufoon: Goyita Casiano, 
tvange l ina Grande v C á r m e n 
M a r t í n , La misa i u é canl&eta 
muy requetebí t -n por los mo
zos de la e s t a c i ó n . Don Igna
cio tocó el armonio y Mar ina , 
un:: chica de Burgos, c a n t ó 
mana vi liosamente d o s plega
r i a » . •' 

Los toros eran e l pla to fuet^ 
te de los festejos y fué tal la 
cantidad de forasteros y ex
tranjeros que ta p'aza estaba 
abarra íada una hora antes 
empezar, quedando inf inidad 
de gente sin ver la co r r ida . 
T o d o ' ^ a su e x p l i c a c i ó n : Lds 
•seis noviilos que hab í a en los 
c^ r r a f e pertenecian a la ex-

Días 9, 10 y 11 de agosto. 
He aquí tres fechas que, con 
g ran an t e l ac ión , se convierten 
en p reocupac ión^ casi la ú n i - j 
ca de los saucellanos todo3, ! 
que las esperan cada año con ' 
verdadera av^dSz. Son ellos \ 
los d í a s e scog idorpor ÍF"villa 
de Saucelle para honrar al ' 
d i á c o n o y m á r t i r San Loren
zo, su Santo P a t r ó n . 

Los' primeros d ías del m o í 
de agosto crean en nuestro 
pueblo un movimiento extra-
c rd ina r io que contribuye gran 
demente a realzar esa nota do 
esplendor que dist ingue siem
pre a nupstros festejos, ya 
tradicionales, Sauceüe , q u e 
l iene la g l o r i a de haber d:ido 
tantos hijos ilustres a España , 
los tiene t a m b i é n en el d í a do 
hoy dispersos por las diversas 
provincias de su su^lo pat r io ; 
pero llegados que son estos 
d í a s , todos procuran acq^cvsa 
a la sombra de este pueblo 
bueno que los v ió nacer, pr.ra 
v i v i r en él aqu^Mos entu ¡asi 
mos en ellos inculcados por 
sus aniepasados. 

ÜAJA DE AHORROS Y M O N T E DE PIEDAD DE SUAMANCI 
CONCURSO - OPOSICION 

La Caja de Ahorros y Monte íde Piedad de Salamanca con
voca concurso-opos ic ión para proveer la \plaza de TASADOR 
DE ROPAS Y ALHAJAS de su oficina Central. Las Bases de la 
convocatoria se p u b l i c a r á n en el " B o ' e l í n Oficial" de la provin-
üia de Salamanca y se hallan expuestas en el t ab lón de anun
cios de la Central y 'Sucursales de la In s t i t uc ión . El plazo de 
a d m i s i ó n de solicitudes termina a las doCo horas del d ía 20 
dé septiembre p r ó x i m o . 

Salamanca, 16 de agesto de 1952.—El 'Presidente dei Con
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 

del Infantazgio., i n se r t a en e l 
&ubgrupo de criadores de ce
ses bravas; con estos un imal i -
los se las iba a entvnder Pe
pe Cor tés , torero valiente, que 
goza de gran cartel en tiernas 
portuguesas, d as antes se o f r ^ 
ció José Luis Chapado y la cx-

i p ec l ac tón c r ec ió -más aun pen
que a éste* se le .esperaba ver 

' f r í c a s a r de nuevo, como en 
Santiago y debido a su aflclón 
por! los burladeros ios mozos 
construyeron uno enorme y en 
«"I centro colocaron un cartel : 
S ó o para Chapado. Algunos 
creen que porque en m i ante
r ior c r í t i c a diera m i o p i n i ó n 
sobre lo que m z u este mucha
cho en la Colonia le tenga "U> 
davia" y nada m á s lejos de la 
realidad. Lo qu-.r pasa es, que 
uno ha tfe l imitarse a> contar 
lo que v r . 

I Creo sinceramente que le h i 
ce mucho favor. Otra cosita 
fué lo que r ea l i zó Chapado en 
el pueblo, si - bien heme» de 
floconocer que los novii los, ex-

cerca de la plaza de toros. Es- ceplo ê l jardo que sa l ió bobo, 
pero, como todos los a ñ o r o n e s , y suelto fueron las c lás icas 
que estas cosas tan peypuiarea "peritas en du'ce". L l mucha»-

muía está muy puesto. Noté en 
él a'gunos defectos: Uno es el 

crientl3ima marque^ v i u d a Vxceso dé valor y otro que está 

Que tos genuinos produefos NcAA: 

NEXA-PiC NEXA-POL, 'AG^RONEXA y NEXAGAN 

a base de iindane, son las marcas que impo-

m nsn el silencio a los insectos, H IMíNANüOLOS 

Distribuidores: Comercial Bakins, S. A. 
Valenzuela, 6 • MADRip 

pepositario: D . Prudencio García Encinas. Prado, 

demasiado "toreado"1. Aunque 
parezca p a r a d ó j i c o , para sí-r 
torero. hace falta tener miedo, 
un miedo rela t ivo, que haga 
med i r los p-:i 'Ígros y los te
rrenos, u n miedo que haga t<v 

j'retar con icl cerebro. Yo creo 
• que con él vá^br d | Cortés y 
i el artev de Chapado ¿c . '«ograría 

un g r an torero . Et ganado, co
mo d i j e , oic un juego excelen
te; fueron nobles y prontos en 
la embestida. Sólo me resta fe
l i c i t a r a nuestro Ayuntamien
to y rogarle que ai p róx imo 
nos don otra corrida como és
ta, ¡pero con encierro y todo! 

Aparte de la corr ida , IQS ba l -
íes resultaron a n l m a ü i s i m o s ; 
i>e i n a u g u r ó una p i - ta de vera
no y tres orquestas actuaron 
en el s a lón , pista y plaza pu-
bJca. Tampoco debe perderse 
esta costumbre! Y as; pasaron 
Jas fiestas, para unos muy d i 
vertidas, para otros no. Unos 
días llenos de emoción para 
esos que sólo vienen de arto 
en. a ñ o . A ellos 1^ fiesta siem
pre le resulta buena, porque 
cada r i n c ó n de la aldea les res 
cuerda horas felices de otros 
t iempos, durmiendo en un pa
sado que resisten a olvidar . Yo 
t a m b i é n me puse triste a l ver 
el pueblo vacío , sin la a'gara-

Lía de las comparsas, sin los 
vestidos nuevos y las corbatas 
chillonas. He visto desde el 
t ren a l pueblo dormido en 
ladera, comparando 'a fiesta 
con el humo que sale denso da 
las chimeneas para luego dor
mirse perezoso en el cielo. 
Desde'Valcavero veo las ú l t i 
mas casas y a ellas le envío m i Cir«¿í* Geneial. Aparato Diáestiro 

J o t é Jáure j la i , 12. Teléfono 4055 

De Ledesma 
NOTAS DE SOCIEDAD 

—Para disfrutar el permiso) 
de verano ha salido para a n - | 

tander, el cu i to juez de P r i - | 
mera ' I n f a n c i a , de esta v i l l a , ' 
don Jesús Porras de la Mata. | 

—rPara Roelas {Zamora>, la ; 
maeattra nacional d o ñ a ' Sofía i 
Pfisoual Herrero, | 

(-—Para Ciudad Rodr igó , la 
s eño r i t a Petra Mart ín Manza
no, después de pasar unos I 
d í a s en ésta en c o m p a ñ í a de 
sus l íes don Juan Luis S á n - , 
chez H e r n á n d e z y doña Sofía 
V¡Icente Barrueco. 

— D e s p u é s de algunos Üías 
de estancia •en ésta- conj sus 
padres, sa i ió para Lugo 'el te
niente fiscal de aquella Au
diencia don Cánd ido R. Maga
llanes S á n c h e z . 

—Con el fin de posesionarse 
do la escuela de n iña s do Ba
ños efe la P e ñ a , para la que 
fué recientemente nombrada, 
sa l ió para dicha localidad, la 
s e ñ o r i t a Regina de Paula En
cinas, a c o m p a ñ a d a de su ma
dre, d o ñ a Josefa Encinas Her
n á n d e z . • 

—Fal l ec ió el d í a 15 del ac
tual , a ios 'setenta y dos a ñ o s 
de edad, el agr icul tor don 
Felipe Vicente Pérez. . A' su 
viuda é hi jas enviamos nues-
•tro sentido p é s a m e . 

EL CORRESPONSAL 

Día 9. Es el d!a inaugural 
de los grandes festejes. Sen 
tas pr imeras horas de la ma

ñ a n a ; un profundo silencio lo 
invade todo; no t a r d a r á en 
ser roto pó r dulces y armonio
sas notas musicales. En efec. 
to, bien pronto se deja o í r la 

afamada ^ banda !de música 
h ú n g a r a , que con su diana flo
reada c in te rminab le 1 disparo 
de cohetes, recerre las calles 
de la v i l la para deci r la : . 

"Saucelle, despierta; 
han comenzado tus fiestas" 

Y desde aquella hora se ob
serva ya el movimiento y en
tusiasmo piopio^ d e estos 
d í a s . La nota sobresaliente de 
este d ía la constituye la co* 
r r í d a de toros, precedente do 
la acreditada g a n ^ d e í a del 
vecino de este pueblo, don 
M a r c í s n o F&rnáni 'ez S á n c h e z , 
en la que se pusieron de re» 
Heve las cualidades de verda
dero arte taufino, que dist in

g u í a n a í afamadíji diestro A n -
icn/io del Castillo, tantas veces 
rv?clonado per el p ú b l i c o es
pectador, así como la cuadri
l la )ue l e a c o m p a ñ a b a . El to
ro de muerte le c o n s i g u i ó sus 
mejores éx i tos , conced iéndo le 
los honores a cosí umb radas. No 
han faltado en los toros los 
c lás icos revolcones. 

Día 1C. Capí tu lo aparte me
rece la festividad religiosa de 
este d í a . Toda ella Ivon puedoi 
ca ' i f icárse la como verdadero 
espec t ácu lo de fe rei igicsa. 

A las on:e tiene lugar l ^ i 
misa solemne, oficiada por ei 
reverendo s e ñ o r cura p á r r o c o , 
don E a b i á n R o d r í g u e z Garc ía , 
asistido de los reverendos se
ñ o r e s don Salustiano Alvaro z 
y don Manuel Gó.me.;, coadju
tores de Barruecopardo y V l l -
vestre, respectivamente. 

El hermoso templo parro
quia l , r icamente ataviado era 
incapaz para dar cabida á 
aquella fervorosa m u l t i t u d de 
írel< s que con verdadero esp í 
r i t u de devoc ión s e - ' d i s p o n í a 
a u i r el santo sacrificio. 

Razones especiales, que to
dos acatamos con - el mayor 

De Villaviejaí 
de Yeltes 
SOLEMNE NOVENARIO £N HO
NOR DE LA SANTISIMA VIR

GEN DE LOS CABALLEJOS 
Con el mayor • splendor y 

solemnidad, se e s i i celebran-
de l a ' novena en honor de 
N. S. la S a n t í s i m a Vi rgen de 
los Caballeros PatrOna de ca
ta v i l l a . 

Los mayordomos 'de este 
f ñ o . don A g u s t í n Garc ía / 
Garc ía .y don And és Celestlm» 
R o d r í g u e z Garc ía , no han re
gateado medios y han qtteri-i 
do que los cultos a la Virgen 

•de los Caballeros se vean re
vestidos de la mayor bril l í in-
tez posible^ y a tal fin, hím 
t r a í d o a Vii lavieja a l reveren
do-padre ¡Maur i c io de Bego-
na, tan querulo y e s í i m a d q en 
esta localidad. . 

La e rmi ta do la Cabal le ra 
donde se venera la imagen di» 
nuestra Pal r o ñ a , resulta de 
todo punto i n s i n c í e n t e para 
alejar a los fie'es .hijos tie 
Mar!a, que. ansiosos de oi r la 
d iv ina palabra p ó r boca del 
padre Mauric io , acuden todas 
las tardes a la misma. 

Cl o*ador^ cpn l a é locuenc ia 
y w n c i l l e z que le c a r á c t e r ? ¿ a , 
va desgranando las ^e./bicí s 
de nuestra sacrosanta r e l i 
g i ó n sobre, todos los fieles t fa 
manera tari c iara y dcleita 'Tc 
que todas las noches se ve 
sementar el n ú m e r o de perdo
nas que l lenan los alrededo-
res de la e rmi ta , don le puf ' 
den escuchar si voz. Un 0¿>sis 
de paz espir i tuai en medio de 
la v o r á g i n e de la vida moder
na, tan mater ia l izado en nueá 

tros d í a s , t e nota en .torno a 
tan §ab io y virtuoso creador 
que p o r su g ran i n t ^ i g e n c i a 
se encuentra hoy d ía en la* 
a'tas e-feras J3G la Teo log ía 
Ca tó l i ca . ! 

No dudamos que tan sabias 
e n s e ñ a n z a s han de fed-undar 
er. beneficio esp i r i tua l de esta" 
v i l l a , ' , , . , . • " •; 

Ef r^a 27, ú l t i m o de la nove
na, s e r á t r a s í a d a d a solemne
mente la imagen de la Virgo»'' 
a la iglesia par roquia l para 
celebrar su fiwta p r i n c i p a l e? 
día 28, con l a mayor solemni-

e i S a n t a i l t \ % \ \ \ 
F U N D A D O E N 1857 

se complace en hacer pública la 
de la 

w 

S U C U R S A L D E C A D i > 
G E N E R A L V A R E L A . >T 

( I n s t a l a c i ó n p r o v i s i ó n 
1 

a i ) 

la cual iniciará sus operaciones tnai 
lunes, día 25, y cuyos servicios ponH^ 
toso a disposición de su estimada r'S% 

tela y público en general. 

Salamanca, 24 de agosto de 1 9 5 2 

De Serr f id i l ía del Arroyo 
San, Juan y San IjOrenzo. Su 

p a í r o ribz g ó I üobre Ser ra di 11 a síe 
nemonta a tiempos ya o l vicia

dos. Si un d í a del ¡nvienup 
d^qóqmplábámos uno tras o t ro 
kr-, actos que en honor del 
p r imero- se real i za r o n , en vu«:'-
ÍO- e.n ia car ic ia de un sel 
mc. ' ancól ico y ba^o '$t marco 
torJavjía. cesivudo dc . ^ .> C c - m -
pos, la ' reciente festividad^ del 
segundo no ha prec i ÍKÍO . .ne-
cordarnos que « ¿ t ó b a m o i tsn 
ei estíto. E l sol que. i nund iba 
e l lugar, ql verde í r e s o o de 
laís huertas, I03 hace^ .amari
nen tos en las eras, como un 
caénto al trabajo, han co.i?rl-
b u í d o a d e m á s a realzar ia 
br i l lantez del d í a . 

La noche an te r ic r se h a b í a 
mostrado igualmente propi 
cia. Los mojos ha í a n vuelto 
de su d i a r í p t rabajo , y acu- ; 
dieron pr imero a la puerta de 
la iglesia, y, de spués , a la ca

nario natural e . 
Jes pu o -Serradilia^ P»̂  

la Asunción 
ñ o r a . Quedó atrás J ^ S 

e. r >• 1 r'< " 
da 

scsiGmru: y queda comn 
recuerdo dfe la 

ia. del b a ü o p r o i o n ^ ^ 
i¿)rs p a e o s por t o ^ e í a 
pasco: en gran partr-

••cnt0 ^menino r ,^ 
.cuchó coa ca i abso!u^,, 
mm.dar i e. consejo ^ n ,^ 
p á r r o c o , don ^ v ¿ m Z 
chez, de honra 
a la V i rgen , 
bai le en este día. p0r, 
m á s , un sol maravilloso 1 
piado en una ligera bf4 
verdadero cinturon dse/as'^ 

ctebidan,̂  
^nunriatujo 

amari l lean cubiertas ^ ^ 
ñ a s , a g t i n r ebaño de ca^ 
en los montes lejanos, y ̂  
esa gama de impresiones q 
el vis i tante interesado 
captar. Precisamente, ha sfo 
este a ñ o de cierta iniporl'aní 

res-peto y sumis ión, han ímpCr | dad posible, predicando tam-

j . 
¡GARGANTA, NARIZ y OIDOS 

*»zm Amf t r lU* , 4. 2." C. f. 171 

D á m a s o S. d e V e g a 

ú l t i m o a d i ó s . A los pies de] la 
vía verdean los huertos solita
r ios, erperando aquel mozo 
que t i rando la azada se a le jó 
contento a bailar en la ver-
bena. . . 

Cuando hi lvano esta c rón ica 
son las dos de la m a ñ a n a ; «1 
«iueño ha huvdo de mis ojos y 
hasta m i ventana parecen lie-
gar a ú n las notas de una can ' 
c ión querida- .• 

Pienso entonces en aquellos 
versos viejos, pero eternos, y 
On aquel g ran poeta que se 
l l amó Jorge Manriquei 

¡Cuan presto se va el placer 
como d e s p u é s de acordado 
da dolor! 
Como a nuestro parecer 
cuai'quiera tiempo pasado 
fué meijor. 

Salamanca, agosto,^ 1952. 

D R . H ^ R E D I A O N I S 
Pittfesor de la Facultad de Medicina 

C I R l' C I A 
Consilta de 12 a ? 

Plnica •"Santa I s a í a s 1 * 
WIM» fao Juan de ftsha^ún, it." 4 

t C f, a*» 1961 

(P. Zamora) 

ditío a! muy i lustre s eño r don 
Ju i á n Nava Herrero, gustsr el 
dulce sabor de neestras fies
tas. Todos e s p e r á b a m o s eso*-
char su entusiata y ferviente 
palabra. Don F a b i á n t a m b i é n 
ha t iempo que nos Ip h a b í a 
prcmetld;o. Ante tal impos lb í -
l i d c d , él se v ó obl 'gado a ocu 
per la c á t e d r a sagrada, para 
cantar 'las glor ias d̂ H Santck, 
San Lorenzo^ glor incadcr de 
Dios; tai ' fué. el tema por ó! 
desarrollado y que la mul t i t ud 
allí congregada s e g u í a con 
m á x i m o agrado. 

La Solióla Cantorum, en su 
i n t e r p r e t a c i ó n de la misa es
tuvo tan acertada, que m á s 
que coro de pueblo, p a r e c í a 
un g rupo de b e n e d í - . i n o s en
sayados para u n á magna so
lemnidad. 

1.a p r o c e s i ó n se r e a l i z ó con 
lá m á s ' pomposa majestuosi
dad. I fcv.» i • ; * | 

Parecidos fueron Iqs feste
jos del d í a 11. 

No tiene menor impor tan
cia 1 a m a g n í ílc rete ce i 6 n con 
que les mayordomos supieron 
obsequiar al Ayuntamiento y 
otras personalidades impulso
res todos de tan -magnos fes
tejos, • y • ••• m Ifc l # i í í 

b i én e l reverendo padre Mau
r i c io de B e g o ñ a . 

EL CORRESPONSAL 

m 
He desembarcado y puesto 

a la venta u i nuevo Camión 
de novillas paridas y p r ó x i 
mas a par i r , escogidas, de la^ 
m o n t a ñ as de Torrcla.vega 
(Santander). Para verlas y 
tratar , "Pedro Sogo C a b a r r ú s , 
69. Teléfono 1132. 

Record de ventas por su 

Excelente eofidad 
Etonoffila de contumo 
belleza de lineo» y acabado 
Lujoío preservación 
Cron rendicnisnlo y producción de 

hielo 
Perfecta conservación de los cl¡ 

mer.tot. 
Gran capacidad. 
Espacio adicional uÜUzablo en lo 

puerto 
Totolmonie silenciosa. 
Nuevos wodeles con compíí'.C 

de 2 cilindros. 
Perfecto servicio 

R E P R E S E N T A N T E : Faderico Battaner. - Beneralfsimo Franco, 38 

sa del mayordomo para dejar \ la 
constancia con el canto de la 
alborada de su c o n t r i b u c i ó n 
t í p i c a m e n t e obligada a la so
lemnidad, color ido y t r a d i 
c i ó n de la fiesta. 

" . . . F u é su nac fón e s p a ñ o l a 
en el reino de A r a g ó n . . . " 

El amanecer del d í a de San 
Lorenzo sorpreñrf ió a tos s o 
rradlllanos errtregados de Me
no a las faenas de la recolco-
cíón, que este a ñ o se him re-
t rósado sensiblemente. Perti. 
c u a n i ó el volteo de nuostras 
campanas a n u n c i ó a todos los 
rincones de la comarca e! co-. t rarsc agradecida 
mfenzo de la misa mayor, ya 
todos los ú t i l e s de t rabajo ha» 
blart sido abandonados, ya la 
gente se habla puesto "de í ies-
ta", y a l in i c i a r el core- de! 
pueblo el canto de la misa, y» 
la iglesia rebosaba el l i m i t e 
de su capacidad. 

El reverendo padre Jo^é Ca
ño, sa los láno , h í i o de Serrad!-
d l l b . r e s a l t ó d 5He el pu lp i to 
la s igni f icac ión del d í a , y írlu-
d'6 a 1^ vida y muerte d€í! 
santo m á r t i r como e n s e ñ a n z a 

y g u í a de nuestro futuro 
ob ra i . 
A l fi'o cfcl m e d i o d í a t e r m i n ó 

Ta misa, y de p u é s de perder 
todos un poco el t i empo en la 
p 'aza, pues a1 menos en teo
r í a son aqu í ios domingos 
!g feria y el mercado", q u e d ó 
•píor breve t i ta^po en ^ l e n c i o 
e l puebCio, basta que. el toque 
doí ro dojio Wsmb <|ü nuevo 4 
la o r a d ó r i . 

Ya estaban pnr entonces lie* 
norj cafés y tabernavs, y fiunt!-' 
tos det .pué- , el s condcón-p i ano 
V í» or ín ies t ina iniciaban eí 
fundamento, la ba ^ y e i cen
t ro de la yitísía. En tísitce ptv 
qiíeño^ puí b'íVí el baile. »:s la 
verdküdíivra y casi ú n i c a d i ver 
s i ó n . NV» se comprende pasar 
una ta.#e bien sin é l . Y con las 
lóg icas morilftcacíone-. üe I fn 
a ñ o s , estó p a s i ó n se remonta 
en e l t i empo. 

Un breve p a r é n t e s i s para la 
cena y el pueb'o se r e c o g i ó 
antes de la media noche. Que 
en 0 á n i m o de todos estaba 
La p r e o c u p a c i ó n , por la cose», 
cha, y haU'ía q iu ; madrugar 
para continuar la m o n ó t o n a 
labor. Con el d í a se h a b í a rños 
trado una vez mas la sana ale
g r í a del labrador, que con la 
hoz en ía mano o con et saco 
en el hombro, a p r e n d i ó de 
muy p e q u e ñ o que hay un Dios 
allá arr iba, y que la Iglesia 
ha escogido estos d í a s en el 

a ñ o para reverenciarle. 

afluencia de verancarw 
que, testigos do estas festi 
daoes, han mostrado su simpi 
t í a . hacia nuestras traicione 

La reco lecc ión toca a suHt 
Otras ocupaciones pasan 
p r imer p lano en la vldadcU 
brador , y é l acude a todas, y 
va conservando el pacrimoíi 
que recibiera de sus padres 
que s e g u i r á cultivando su des] 
cendencla/ En generad, la 01 
secha ha sido buena. Jusl 
p remio a todo e l esfun.-zod 
un a ñ o . Que la tierra, má5(pi 

muchos hombres, sabe m 
rad^cida. 

"..iPorque b ' ío del trabajo 
sielnijpré creyó ctrsa Evidente 
quy eJ sudor de la •{rente 
es el mejíi^ abono 'do la tierraJ 

GONZALO^ GARRIDO 

Serrad! 11 a, 1952. 

M a i í a \ \ m 
El p r ó x i m o día 25, a las do

ce de la m a ñ a n a , í>e ce lebran 
la subasta de pieles proceden
tes del Matadero de Salaman-, 
ca, durante el mes de s e p W J 
bre, a t e n i é n d o s e al PIiê , 
condiciones, el cual s e halla n 
d i s p o s i c i ó n do los 
en e l Sindicato Pr0VÍnCi.írat 
G a n a d e r í a , Avenida d e 
n ú m e r o 10, Salamanca 

anuí*3 
iudica 

r i o - E l Jefe 'del Sindicato-

El importe de este 
será de cuenta del adjudica 

Con el mismo sencillo esce-

SiSTPBÉTlCO DE CHIIIii; 
r t í n , ' ,De 1 a 3. Polio W*. 

Sanatorio. Tollo Martín 

triSIOLOCQ-RAD101000 . 

HAREAfíülíADOSüSfl»^ 

C N T U r 0 
E l día 28 dea^ostoj 
gran novilla^ e, 
picadores, 
mosos novillos-^ 
de nobleza y ^ 

ra, para 1» 

EMOCION, 

IA SABIDURIA 

El ARÍÍ 

V E N T A D E S O L A R j ^ 
En A v i l a , zona Este del E-nsímche — e l mejor ^ ^ ¡ ¿ t f y 

to de la capital 
pliegos 
septiembre p r o x m 
ahiertos e!¡ d i » 8 

se enajenan solares e n - p ú b 1 ^ 3 , ¿¡Í 
ct rrados, que seráira presen . tado ' í . hasta j ^ t o . 

en la Secretai^üai m 

El p l iego de condiciones, planos, etc. , p t ^ ^ , 
en las citadas oficinas. A f c ^ 

Avi la a 19 de agosto d i ; 1952>-E1 alcalde acc 
TURO GONZALEZ., i 

file:///plaza


i A d e l a n t o 

x PUENTES DE BEJAR 
, 1 tarde, a las tres, salen 

IAS jugadores unionistas 
^ F u e n t e s de Béj.r. Sabe-
^ n u e la aninr-Ción es gran 
^ n'e^ta villa y en Uxla la 
^ rea' que va a tener oca 
« ^ V c o n o c e r las primicia^ 
51 Huc^o cíe todos los nuevos 

L p U S T R I A L , S . L . 
plaza de España n¿fn. 10. 

O X E O 

H a b r á v e l o d o e n l a 

f e r i o 

El pugilismo estará >eprf.v 
sentado en la "semana depor
tiva" de la feria. Hay organi
zador, hay local y c^nneimien 
tos suficientes en el encarga 
do dt1 redactar el projranui 
para que éste co'mf" las exi
gencias de los aficionados lo
cales. P-

El martes diremos algo más 
de esto. 

elementos de la ü D Sala. 
^¡nca.Es cuanto a la aíkion 
Can t ina , tanto eq tren co-
. en ma expedic ón que ra-
•tanê  Mv;ñez, son muchos 

L 'quc mBTChrrán para ver 
L cerca a ios nueves defw 
sores de nuestro pdmer Club 

jasE MCRALr5 MARTÍN 
I Anoche y en cempañia de 
su p?dre, hizo su presentación 
en cj Qub José Mora'e-, Mar
tin natural de M d . i i . de 
veintiún añ:s, que, ini.iado 

m H E R R A M I E N T A 

I N D U S T R I A L , S . L . 
Maquinarla 

A s a m b l e a g e n e r a l 

e x t r a o r d i n a r i a d e l 

M o t o C l u b 

Como ce;nsecuencLa de la di
fícil situación por la que atra
viesa en estos momentos el 
Moto Chíb, a causa de haber 
puesto la dimisión la presiden
cia y Junta directiva del mis
mo, la Deegación Regional de 
la Rféal Federación Motociclis
ta Española, se ve en la nece
sidad de convocar una asam
blea extraordinaria do socios 
que t endrá ' luga r el próximo 
ames. ídía 25, a las oche y me
dia de 'a^taxde en el domici
lio social del Club, Rodríguez 
Fabrés, número 1, en la que 
se tratará de i m p oríantos 

asuntos, i 1 

. CITACION 
HE! M A. N TIC O DE E. Y D.— 

Se ruega a los siguientes ju
gadores, Martin. García I , An
drés, Joaquín. Fernando, Abel 
César, Torrero, Antonio, Sixto, 
Manolo, Nere^ Aqui, Luis y 
García 11, se prerenten hoy, 
domingo, a las diez y media, 
en el campo de la Campsa, 
para -jugar un paxíido amis
toso. 

L A H E R R A M I E N T A 

I N D U S T R I A L , S . L . 
Grupos de riegioh 

h i Mm\ i l e P i e -

\ m i l o s t i f i a n 

l e 13 R e v o U i D f l e 

l i G u e r r a 

Se pone en conocimiento de 
todas las personas que tengan 
a su guarda, cuidado y educa
ción, huérfanos de la Revolu
ción y ce la Guerra, a los cua
les se les haya reconocido su 
derecho a la pensión concedi
da por la Obra Nacional de 
Protección creada por Decreto 
de 2.3 de noviembre de 19'1G, 
que en las oficinas do Secreta
ria de esta Junta Provincial 
de Benefirencia se efectuará 
el pago de pensiones deven
gadas en los meses de mayo 
y iunic de 1951 f a &dos los 
huérfanos vecinos y residen
tes en esta crpltal, el día 2̂5 
del mes actual. 

Hora única de pago: De do
ce a una. 

Sa-1 amanea 23 de agosto do 
1952.—El Gobernador civi l . 

C l u b F l u v i a l d e 

D e p o r t e s 
FIESTA EN EL EMBAHCADERO 

Se pone en conocimiento de 
toctos 'os afilia-dos que en la 
tarde ds hoy, y hora d€L las 
ocho, /se celebrará en el em
barcadero d2 Tejares una fiei-
ta social. < 

El servicio de transporte^, 
como de costurrbre, estará a 
cargo de 'os A 1 ^ 0 ^ 8 ^ Sal
mantinos, que part irán de la 
Plaza del Corrillo. 

L A H E R R A M I E N T A 

I N D U S T R I A L , S . L . 
Motores y transíorma dores 

S U C E S O f 
DENUNCIA POR ROBO 

Benilda Vicente García, de, 
de treinta y cuatro años de 
edad, casada, natural de Sai-
ta Olalla de Yeltcs y con do- i 
micilio 'en nuestra ciudad, ca-j 

ILi de Me'chor Cano, número ¡ 
10, tercero, manifestó en Co-
misarNa que hace unos días 
marchó al pueblo de Va.de'n-
sa, dejarwio escondidas nueve-
mi í po etas en metálico dena-
jo di^l colchón de su casa. Al 
regresar se ha encontrado con 
que habían desaparecido dos 
mil pesetas, sin que la puerta 
cle¡ (lomioilio ni el interior de 
la vivienda presentase scñalca 
do violencia, íospech-mdo de 
cierta persona de la que faci
litó los datos pertineníes, 

ROBO DE DOS TERNERAS 
David Aguadero de Ja Lasa 

y Francisco Aguadero Rodrí
guez, denunciaron el robo de 
dos terneras, valoradas en mil 
novecientas pesetas, de- una 
finca que tienen en el término 
de Tejares, dLnominada "Sa
lud". 

Con pníterioridad furron 
halladas las caberas y otros 

futbolísticamente en ese clási
co equipo de la barriada, en 
puerto tan difícil como el de 
interior izquiord \ se acredit
en el C. D. Leones, y funda
menta- una brillante , carrera 
deportiva, a la qje vá a dedi
carse con todo su entusiasmo' 
en el Rayo ^e Vallecas, de 
donde pasa al Saiamaica, pre-
ceiido de. las mcíores ref eren
cias, ¿jue al darle la bienve
nida, desrames vivamente éorir 
firme entre ncotros y por 
muchn tiempo. 

OTRA PRESENTACION 
Se había venido diciendo 

Que en el Regimiento de "L 
VTctoria" había un buen juga
dor. Ha sido localizado c in
vitado a ir hoy a Fuentes de 
fcjar. Se trata de José Ma
nuel García, naturd de L' 
Felguera. de veintidós añ"s, y 
Que en la temporada pasada 
Perteneció, con éxito, al equi
po Circulo Popular, de la men
cionada localidad asturiana 
como nH?dio volant<: o inte
rior. ¡A ver si esta tarde tie
ne suerte! 

A g u a d e s f i l a d a 

a su 

B A T E R I A 
(ÚQ cualquier marca) 

¡ G R A I U I T A M E N T 

es un s e r v i c i o de 

¡ La mejor b a t e r í a ! 
en 

M O T O f R a C O I O N 
F e l i p e E s p i n o , 1 0 
(esquina a Rúa Ma'yor) 

P E O E S l l S i 

U n o p r u e b a p a r a e i 

d í a 1 7 d e s e p t i e m b r e 

Otro deporte que se incor 
pora a la gran remana do la 
feria: el pedestrismo. A'ma-
raz y Perreta, los ,dos "pro
motores" salmantinos prepa
ran una Ú2 sus magníficas or
ganizaciones para el día 17 
de septiembre, de cuyas mo
dalidades i n f o rmaremos en 
nuestro próxima rúmero. 

U 

t s t o t a r d e , l a n u e v e 

d e m o n o 

García Ariño y Ormaechca, 
que vienen decididos a abrir-
e Camino en el frontón de 

Campo c'e Tiro, para hacer 
cartel y poder figurar en los 
programas de feria; piro es 
el caso que Ormazá al y Huar 
te también quieren lo mismo 
y esperan ser ellos quienes 
frenen a la nueva pareja. 

A Jas cinco y media, Con» 
zález-tíeüsario y Vlcenté-Ra 
món. 

V no se olvide, que. guien 

quiera \tener localidad reser-
v¿da para la feria, en que ac
tuarán los campeones de Es
paña y quizá entonces detf 
mundo, de e encargar sus lo 
calidades mañana y el día 31 
y dar su nombre para que se 
las reserven. ' 

Lea usted EL ADELINTO 

D o c t o r U R B I N A 
UROLOGIA 

Plaza Mayor, 9. Consulta? 12.a 2 
Telélono 1042 

C. S. n.t 155 

SALAMANCA 

« V e n g a n z a dei d e s t i n o » 

lnterpt'etada por JO|\JI Gar-
lici y Micheline Presle, el 
gran director americano Jean 
Negulesro, nos, presenta una 
película dinámica, amena y 
ligera. El tema escogido ha 
sido el de les intrigas y rede
cillas que se susritan entre 
les jockeys^ a fin de conseguir 
el triunfo en las carreras, 
Ello, mezclado e n un asunto 
medio policíaco, con una bue
na dosis de luchas, puñetazos 
y persecuciones, ha dado co
mo re ultado un film movido, 
No falta en él la plnceiada 
sentimental, con unos episo
dios amorosos. 

Buena fotografía y mejor 
música, son otros tantos mé
ritos para la cinta, que fué 
contemplada c o m p la iente-
mente. 11 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades de la Infancia, 
Rayos X . Consulta • las doce 
J . A. P. de Rivera, 25-27. T, !6»4 

C. f . n.« 42. 

A L M A C E N E S D E T E J I O O S 

E L L E O N D E O R O 

mt. 

Í0,25 

14,75 
10,40 
35,00 

LANAS SEÑORA Y CABALLERO 
Treversina a b r i g o entretiempo, 

1Í0 cmts.. de Í08,00 a 
Corte traje cabaUero estambre, desde. 
Lana Usa vestidos, colores novedad, 

desde 

65,00 Ptas. 
225,0f " 

mt. 

L A C A S A Q U E S I E M P R E V E N D I O B A R A T O 

S e g u i m o s r e c i b i e n d o g r a n d e s c a n t i d a d e s de a r t í c u l o s de n u e s t r a s c a s a s de B a r c e l o n a , que r e a l i 

zamos a p r e c i o s m u y i n t e r e s a n t e s , e s p e c i a l m e n t e e n a t e n c i ó n a n u e s t r a c l i e n l e l a de la p r o v i n c i a 

D e t a l l e de a l g u n o s a r t í c u l o s q u e v e n d e m o s a p r e c i o s de r e g a l o : 

A L G O D O N E S 
Pana cordón grueso, superior 43,00 Ptas 
Rotor moreno, extra • ,̂60 ^ 
Sábana cruda fuerte, corte 52,90 
Sábana blanca, corte 
Opal colores, surtido, bueno 
irobalco .estampado b a t a s , v^ie 

17,50, a .. i... >-
viscosilla extra, todos \los colores ... 

Ĵ nnsa caballero sarga 
Cachas algodón... . 75-00 
Tallas felpa, color ^90 

SEDAS 
I^J35 color liso, muy buenas, |a ... V- l4'75 
^ a s y crespones estampados, vesti

dos desde ISOO 
g ^ - s a t é n coíor ... ... , ... 18 00 

sspón colores surtidos, superior 1*.50 
ntasia vestidos novedad ( v a l e 
21.50), ^ ... ; < 12,50 

MUY 

220,00 

20,00 

OTROS ARTICULOS 
Mantas dos caras lana, Gma., de 300,00 íptas, a 
Co'chas seda Cmas.. preciosas 165,00 
Chales señora negros 120,00 
Mantas campo y viaje f 50,00 

Inmenso surtido en Imantas de cama, co'chas seda y 
algodón; tapetes terciopelo, seda y ^pañete; gabardinas 
caballero; trincheras; tapicería damasco y cretona; tra
jes paño caballero, clases y dibujos selectos; popelines 
camisas; sedas imates, lisas y estampadas, y un sinnú
mero más de Artículos que vendemos a precios inte
resantísimos. 

IMPORTANTE. - T o d o s los a r t í c u l o s a n u n c i a d o s c a r e c e n de d e f e c t o s y e s t á n 

f r i c a d o s a b a s e de m a t e r i a s de g a r a n t í a . 

mam 

L A H E R R A M I E N T A 

I N D U S T R I A L , S . L . 
Bombas 

desperdicios junto a la orilla 
del río, donde debieron ser 
sacrificadas por los autore;» del 
rebo 
HERIDO POR MANO AIRADA 

Por el doctor - Bernalt y 
practicante señor Del Rey fué 
ayer asistido- en la Casa de 
Socorro, a las isie.te y media 
de la tarde, Antonio Cab.'- ro, 
de dieciséis años de edad, que 
habita en Tejares, el cual p ro 
sentaba contusión en la .egi'in 
nasal. ,que 1c fué produ.ida 
por ^ Enrique Gil Sospedrá, d? 
cincuenta y tres años, que vi
ve en Placentinos, número 2, 
al pegar'e un puñetazo "por 
babor dado un puntapié a un 
perro de su propiedad. 

DOS HERIDOS CASUALES 
También ' Fueron asistidos 

ayer, "en )ai Casa de Socórre
los heridos casuales Mariano 
García, de ¡cuatro años de 
eídad, que tiene su domicilio 
en Pradillo, número 9, el cual 
presentaba .herida contusa en 
la región par.iétal derecha- y 
Juan Alejaii|dro Pelo, de nueve 
años de edad, 'que vive en Va
lencia, número 34, de herida 
contusa; en la pierna derecha. 

Fueron atendidos por los 
doctores Bernalt y Es^évez, 
respectivamente, ^ practicante 
señor Bellido-

S e r e a n u d a e l m e r c a d o 

d e L e d r a d a 

E x t r a o r d i n a r i a o f i o e n c í a d e t r a t a n t e s y 

g a n a d e r o s 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s 

t r a t i v a d e E n s e ñ a n z a 

P r i m a r i a d e l a p r o 

v i n c i a d e S a l a m a n c a 

AVISO 
Todos los maestros y maes

tras propietarios que no estén 
acpgldos el régimen de dere
chos pasivs máxi-nos y los 
que han optado acogerse de 

L A H E R R A M I E N T A 

I N D U S T R I A L , S . L . 
Tornos 

El viernes pasado, con gran 
animación, s e prosiguieron 
las actividades ganaderas en 
él mercado que semanalmeníc 
se desarrolla en pedrada. 

La nota más destacada del 
mercado fué la gran afluencia 
de feriantes. Tratantes y ga 
naderos agricultores y iasr 
gos en gran número, so tras 
ladaron al Municipio de Le
drada, tan pronta so eníer,«i 
ron de la reanu-'aoó.* fiel 
mercado, ya que últimamente 
el misn o había ?dquírid.i ün 
merecido prestigio, Las pri
meras autoridades del Mune 
cipift, en este lap^o de ti^n. 
po. que por cavsas ma.ore 
obligaron a cerrar el m v-ca 
do, han realizado importantes 
mejoras para dj esta form¿s. 
brindar a IÜS forasteros ma
yores oportunidades > facili
dades en bien de sus 'Inte ro
ses. Todo ello ha cintribuídr 
a que el viernes paszd" ruar» 
tos asistieron a Ledrada mai 
c h a ran complacidos, sa-ihíe-
ches, y híctenrio grandes ele 
gios de las ¡nstalac'onés. 

Las transacciones llevadas r 
cabo entre c o m p r é - r e s v 
vendedores, fueron muv r.u-
meros-s> tanto en el ganado 
vacuno como en el de curtía y 

lanar. Igualmente fueron, muy 
importantes las ventas en loí 
productos de chacinería, que 
tanto renombre han a canza-
do por teda EspahJ, debido a 
la calidad de los mismos. 
- De, todas veras nos compla
cemos en da:, cuenta del éxi
to obtenido por las primeras 
autoridaics ledradenses en pro 

e lo que durante, tanto tiem
po am ícionaron: e; ofrecer o 
los ganaderos un tuen mer
cado. 

A la vez, ponemos en cono
c í miento de nuestros lec
tores, que el próximo día 
31 se inaugurar' la f e r i a 
anual en mencionado merca
do, la cual so prolongará al 
día 1 de sep iembre. En los 
circules ganaderos ha de"por
tado un manifiesto interés tal 
Feria, ya que será la primera 
en los ana'es del mercado de 
Ledrada, y pof dio, es lógic i 
la o r g n r z a c i ó n há de ser per 
fecta. 

¿as n/ñas de España en 
¡os Albergues de Juventu
des, viven sus toejores va-
tacionei en ¡as sierras, en 
¡a montaña o cerca dej 
mar, fortaleciéndose tisi* 
tamente y formando en ei 
mejor ambiente su espíri
tu femenino. 

P L A Z A D E T O R O S 

D E P I E D R A H I T A 

Ante el rumor infundado que ha circulado en
t re algunos grupos de aficionad( s en los pasados 
días de que el diestro ÍU^í3LLA^O no podía to
rear en esta plaza el día 26 de los corrientes, e.̂ ta 
Empresa se complace en hacer público que tal 
rumor carece, en absoluto, de fundamento y que 
dicho diestro a c t u a r á en esta locaiidad en la fecha 
anunciada. 

L A EMPRESA. 

L A H E R R A M I E N T A 

I N D U S T R I A L , S . L . 
Taladros 

j . P Q R R A S d e f a M A T A 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X - METABOL! METRIA 
Corrales de Monroy, 6, 2.» 5 

E l A d e k r i t o 

es el diarlo más: antiguo 
de la capital y provincia 

a'ucrdo con el articulo según 
do de la Ley de 19 de diciem
bre de I9>I, ¿caerán enviar 

. (preferitle personalmente), a 
'esta Delegación Administrati
va de. Primera Enseñanza, sita 
en la Avenida de Mirst, nú
mero 6!, ¡a ú'tima diligencia 
de ascenso, debiendo hf.cerlo 
primeramente los que por el 
actual Concurso General de 
Trabajo u ctra causa, pasem a 
servir nueva t?scuíia, a fin de 
extenderle una diligencia an
tes de que le panga el ceso 
la Alcaldía. 

los qua permanezcan en la 
mLma es:uela podrán remi
tirlos a partir del día 8 de 
septiembre próximo. i 

N u e s t r o b u z ó n 

150 plazas, 15.000 pesetas. De 
20 años en 31 diciembre 1953 
a 35 en ídem. Exámenes en t¿ 
de abril 1953._ Números I y 2 
en las dos últimas oposicio
nes. 526 alemnos ingresados y 
seis veces el número I . Textos 
gaiantiz?dos. Programas gra
tuitos. ACADEMIA EDITOPJ'XL 
CARRERA DEL CASTILLO, Ma

yor, 3. Madrid 

A D Y m r m o u . 

m» Bmttttm buzón d« Rd» M * 
yor, oúmer» 13. depositan gran 
oúmer» 44 «rtículo», c*rtas, no
ticias, etcétera, tos cuaüe» «lent 
mucha, rtctm sin detalle alguno 
que *credit| sv «utendSidad, y 
por medí© Ja presenta AD
VERTENCIA p a r t i d pa mo» a 
cuantetí manden cus avisos • no
tas en el «cprfxado buzón que, 
para ipublícarl*» o darlas cunv 
pllmiento, es REQUISITO EN. 
DISPENSABLB que vengan es
critos en papel timbrado de al
guna iatss comercia? o d i forma 
q«e i s i fcensta »« autenticidad, 
pue* d« felri mwSá M éMráa pmt 
as irscIfcMsé, 

E n ¡os Albergues de Ju

ventudes de ¡a Sección 

Femenina, las niñas de Es

paña [aprenden a amar a 

Dios, a la Patria K al 

Hogar» 

M A N U E L . V A L . L S 

se e n c a r d a r á de obtener s u cupo de g a s o l i n a 
Través!* de Pozo Hilera, 7, aap'icado Teléfonos 2 2 25 y 3046 

C . A . M . P . S . A . 
î̂ DBBMBBEBHBHHHBSMBBBHHHHHHMHI 

C u p o s d e g a s o l i n a p a r o t u r i s m o s y s i m i l a r e s 

Los usuarios que retinan los cupos de gasolina en tickes en 
las oficinas del Servicio de Restricción de esta capital, calle 
del Genera isimo Franco, número 27, podrán recoger los co
rre pondientes al mes de septiembr)p en los días que siguen 
y horas de 10 a 12,30: 

Dia 26 de agosto.—Ep'grafes "A" y "E". 
Dia 27 de agosto.—Epígrafe HB". 
Día 26 de agosto.—Ep%rafie "D". 
Dia 29 de agosto.—Epígrafes "C", "F", "Gn y " H " , 
Dia 30 de agosto.—Médicos, bicicletas con motor y ca

miones tipo "Pegaso". . , ( 
Dia 6 septiembre.—Todos los epígrafes. 

G e s t o r í a Ñ U Ñ O 

T r a m i t a o b t e n c i ó n c u p o s g a s o l i n a 

w e f i l d a d « M i r & t , 18 S & í a m a n c a 

Gloria Romera se presenta 

en ei Goiíseum con su 

e s p e c t á c u i o «España , 

novia del mundo» 

Como anticipo de las ferias 
Septembrinas, ayer rctuó en 
el escenario del Coliseum el 
espectácula que encabeza Glo
ria Romero. 

Un conjunto de primeras fi
guras componen el elenco y 
las canciones, las escenificácio 
nes, los cuadros plásticos y el 
baile en sus di:t irtas formas, 
van sucediéndose ágilmente, 
secundado por una exquisita 
presentación de vestuario y 
decorados. 

Gloria Romero siempre nos 
ha ofrecido las primicias de 
su arte, y con su voz; plena 
en tonaíidales, ha sabido brin
darnos las canriones del mo
mento con garbo, galanura vy 
perfecta d¡cc:órL Gloria Rrme 
ro gustó, como siempre, y no 
fué extraño el que el pública 

"con sus aplausos, obligara i 
bisar varios de los número 

El resto de la compañía 
Miguel Aguado, Maria Fr^n 
cés^ Mariquilla lieredn y .lo H 
sele. Los Pigonis, Maria de lo 
Angeles, Araceli, Luis More 
no, Conchita de la Veĝ w Ma
riano Granados, el "Ballet Ar-
Uiluz", José Román, Enriqu' 
pa^es, Andrés Firredia y t» i! 
riñas en todo momento artis
tas. ' • 

El cspectácu'o, perTe(5lamep 
te montado, agradó al nume 
roso público. 

O b r o d e c o o p e r a c i ó n 

s a c e r d o t a l h i s p a n o * 

a m e r i c a n o 

L A H E R R A M I E N T A 

I N D U S T R I A L , S . L . 
Plaza de España núm. 10. 

LOS FOLLETOS DE LA FERIA 

i i i l l É I Í { ¡ ¡ [ ¡ 1 1 

8 F i l i O i i i l í l i i S 

conven 
u ímt ra 

De:de el día 22 se encuentra 
en nuestra ciudad un grupo 
integrado por quince sacerdo
tes que, llevadas de su celo 
ante la solicitud del Papa, 
marcharán próximamente a 
diversos países americanos-en 
misió-n apostólica. 

Dichos sacerdotes realizan 
un cursillo preparatorio en el 
Colegio Mayor Hispano-Ameri-
caino San Vicente. El rector de 
este cursillo es el canónigo pe
nitenciario y catedrático de la 
Universidad Ponificia don 
Aquilino Sánchez, y bajo su 
dirección harán unos ejerci
cios espirituales, como tam
bién visita a los monumentos 
salmantinos y a los pueblos 
más importantes de la provin
cia. 

Permanecerán con nosotros 
hasta e,l día 31. 

Desde estas líneas les damos 
la bienvenida, deseándoles una 
estancia feliz. A la vez hace
mos votos porque de este cur
sillo übtr'ny;:i.n .ú^ (Sej 
írútOs en ^ro de U I$¡^i3 

Ha aparecido, con 
n ion te aníeiauon, U 
publicación de las ya tradicio
nales anunciada ra^ ce nues
tras Ferias y Fiestas de sep-
uemore. Se traía dei Anuncia
dor taurino- de Pub.ic.dad 
Arenas, que viene realizándo
lo desde hace algunos años, 
con una línea de unidad pre-
CilcuLiea, sin que és í i perju
dique a su amenidad e interés 
aislado. 

Asi, en el proseóte año, tras 
la pOitada en co ores, se i eco-
gen trabajos, irrlormacioncs y 
reportajes, so re la tempora
da taurina en Salí manca, y 
desenvolvimiento de la acción 
de "La Mariseca"; "Nadi nue
vo bajo el sol", un curioso 
trabajo sobre la, crcacióni de 
ciertos lances; una es'amra 
vieja titulada "Dos toros en 
ol ruedo", y otros titulados 
"Fama\y gloria de un torero", 
"Ganaderks d ' la feria", "Es
padas de la feria^ "Edad-do 
los toros por su co. namcn'a", 
"Lo que va de ayer a noy", 
"El I Congreso Internacional 
Taurino", "Acuerdos do ios 
criadores de toros-de lid.a", 
"Salamanca tiene un gran to
rero", un anccdot?rio t.urino 
muy ameno o interesante, aio 
más de los carteles completos 
y detallcdos .de los fe"t vaies 

ta/urinos de la próxima feria 
y los precios de las locali
dades. 1 

Salpicado todo el folleto "ton 
chistes y efemé-ides y alter
nando en su- páginas u-a am-
pUa información comercia!, el 
folleto irá< sin du"K a ocupar 
su puesto en la colección do 
los que, como, de "irnos, viene 
editando con tanto acierto en 
este estilo. Publicidad Arenan 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consuitaH da 11] a 3 
Concejo, 9, 2.9, izqda. Tel. 1285 

C. i . n.0 14. 

C O M P R A R I A 
cebada y avena También 
nombraría Agentes de com
pra. Ofertas Ramón Gavín. 

Barquillo, 12. MADRID 

Comerciantes, industriales 

¿Tiene créditos morosos? 
Acudan a MUTUA COMER
CIAL E'SPAíÑIOLA, que se los 

cobrará seguidamente 
C.MO. F R A N C O , 22. 2.9 
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Según se ve a Gloria Romero 
desde el | « t i o de butacas, en
tre todo aquel torbellino de 
guitarras» vo antes, "parmas". 
gitanos y churumbeles, parece 
que es una andaluza de cuerpo 
entero y de pu a cepa. Y ni lo 
uno ni lo otro tiene Gloria Ro
mero tía andaluza. Ella misma 
nos lo ha confesado. 

—¿La verdad, Gloria Ro
mero? 

- L o "juro" 
—¿De dónde es usted? 
—Oe /Barselona, 
—¿Hace mucho tiempo? 
—'Veintiséis años. 
—Sin embargo habla como 

las andaluzas. 
'—•Es que se ípué desir t(ae 

me hfe criao en Andancia. Y 
ademá... ÍJMM 

^-¿Qué? 
—'Pue que mis padres son 

andaluces. 
—¿L eva mucho tiempo en 

escena? \ \ 
•—Ocho años. 

, —¿Debut? ' ' 
—Fn el Monumental Cinema, 

¿le Madrid, con un jespectáculo 
de variedades. 

—¿Que ocurrió? 
—¿Qué iba Ea ocun í? Que sali 

en ihnanbros como Aos toreros. 
—¿Y qué hace? 
—Soy cantaora. 
—¿Y qué canta? ( 
"—Muchas «cosas. 
—¿Cómo se define? / 
—Tengo voz de contraalto. 

, —¿Su fuerte, cuál ^s? 
— E l cante jondo. 
—¿Qué diferencia hay entre 

el *flamenco y el jondo? 
— E l klamenco es un cante 

chico. ^ 
—¿Por ejemplo? 
—Las aíegrias, los fanílan-

gos, bu'erias.,, ¡ 
—¿Y eso es fácil? , >, 
—C aro que si. 
—¿Y el jondo? 
—Eso hay que cantado con 

verdadera ¡alma. 
—¿Usted la tiene? 
—fOsti qué p'egunta! 
—¿Sus mayores éxitos? 
—"La niña dte fuego*', "Las 

malagueñas" y "La Senrana", 
Esta úrtima es muy difisil. 

—¿Nunca fracasó? 
—¡Ay, no señó! / 
—¿Se considera buena can 

taora? 
^-De-pués de "La Niña di. 

los Peine.", la me jó. 
—Y de dinero, ¿qüé tal an

damos? 
—Yo he ganao mucho. 
—¿Y dónde está? 
—Lo invierto en mí com

pañía. 
—¿Seguirá «cantando imicHo 

tiempo? 
—Hasta que se me vaya la 

vos. 
'—¿Pero es que se le puede 

ir é voz? 
—Mire usted, señó, no quiero 

desir que se me vayji la ir de 
viaje, sino que la vaya per-
de ndo, que deje de cantar 
bien. ¿Me entiende usted? 

^ Y a . ¿Pero no se cuida la 
voz? > 

—Yo no soy de esos señori 
tos remilgados que toman cla
ras de huevo. Ná de eso. 

—Muy bien, Gloria, Y cuan
do no canta usted, ¿qué hace? 

1—Sé «na mujer mu sensiya. 
—¿Como qué? 
—Como una ama de casa. 
—¿Le gusta el cine? 
— E l ,cine, el teatro, los de

portes, los toros..., ¡tóo...5 
—¿Y tusted qué opina de los 

platinos volantes? 
—Vera: yo creo que hay arg ) 

de verdá en to eso. Y me 
circulo que son cosas de po
lítica. 

>—;,Le gusta la política? 
—Regulin, regulá. Pero no 

entiendo. I 
—Ni se esfuerce en txm* 

prenderla. Eco es iun barullo. 
—i Pues ná, lo q«€ usted 

diga! 
—No, teo. Usted primero. 
¡No faltaba más! 

C0R1N 

De- Sequeros, don Jesús Alon
so con su familia. 

Para Santander, la señorita 
María Dolores de Prada .Men
doza. 

De Barcelona, ooña María 
Estévcz, viuda do Pcdraz. 

Artículos de Mmipieza en DRO-
GUíERTAS RECaO. 

Regresaron de San Rafael el 
presidente de la Diputación 
Provincial, don Carlos Gutié
rrez de Ceballos, señora e 
hija. 4 

Han regresado de San Sebas
tián y Biibao don José Martín 
B'anco y señora. 

Salió para Peñaranda, don 
Joaquín Véez Arribas, 

Mañana, San Luis, rey de 
Francia, es el santo de los 
señores Martin y Martin y Pé-
rez Martín. 

Regresó de Ccstona y San 
Sebastián, don José Alvarez 
Luna, acompañado de su fa
milia. 

De Cudillero (A^turlasO, don 
Jesús Sáez Román Domm-
gvez, señora c hija. 

De La Aberca, la familia 

de don Jesús Hernández Gó
mez. 

De San Sebastián para Fuen-
labrada, don Higinio Severino 
Barrueco y familia. 

Para Medmilla (Avila), don 
Antonio Gómez García y fâ -
milia. / 

Para Piedrahita y Madrid, 
don Sócrates Miñambres Mu
ñoz y señora.1 

PETICION! DE MANO 
Por doña Herminia Castiñei-

ras Mallo, viuda de Rubio, y 
su sobrina Anunciación Rubio 
Redondo, y para su sobrino y 
y hermano, respectivamente, 
Franc^co, ha rido pedida a 
don Gabriel Mangas, indus
t r ia l , y señora, doña Mará 
Luisa d t i Arco, la mano de su 
hija Marisa. 

Entre los novios se cruzaron 
'os regafos de rigor. La boda 
quedó oonoertada par» la pri
mera quincena del mes de oc
tubre. 

L e a u s t e d 

EL ADELANTO 

a 

L a ú l t i m a l e c c i ó n e s t u v o a c a r g o d e 

d o n L u i s L ó p e z S a n t o s - D o n J o s é G u i -

l l é n , d i r e c t o r d e l o s c u r s i l l o s , h i z o u n 

r e s u m e n d e l o s t r a b a j o s . 

Fvadadc 
t a I U 3 

D o m i D g - 0 , 2 4 de ag-osto de 1 9 5 2 j j , 5 * ^ 1 ^ 
.-" 1 • j ^ — — — ' Pías, x\ 1 

Bajo la presid- ncia de nut-
í me rosos profesores d^i cursi

llo y representante del exce
lentísimo señor general go

ma, entre 10$ que cita al Pa
dre Félix, af Padre Urbel, al 
Padre l ^ y . al Padre Augusto, 
al Padre Castelltort,, al Padre 

bernador mil i tar de la plaza, Cué, al Padre Bertrán y otros 
tuvo lugar, en el día de ayer, 
en la Universidad Pontificia, 
la clausura del V curso de Hu
manidades Clásicas y IV de 
Lengua y Literatura castella
na que para profesores de Se-

má¿, y termina animando a 
ks sacerdotes a cultivar la 
poesía con el estilo y sensibi
lidad moderna para poder asi 
"cantar al Señor con cántico 
nuevo". , 

«DICCIONARIO EN6IGL0PEDÍG0 ILUSTRADO 

Y CRITICO, DE LOS SALMANTINOS ILUSTRES 

Y B £ N E M 6 R ) T 0 S » f de d o n E n r i q u e E s -

p e r a b é de A r t e a g a • 

L i b r e r í a N U Ñ E Z - | 3 iüfOf, 0 
A P A R T A D O D E C O R R E O S , 10 

mlnaries y Centro, religiosos ^ j ^ s PALABRAS DE DON 
de estudios organiza nuestro 
primer Centr0 eclesiástico do
cente. 

Ciento quince profesores de 
todos los ámbitos de la Penín
sula han seguido con verdade
ro interés las lecciones que 
han desarrollado destacadas 
autoridades científicas d^ la 
Universidad del Estaao y de 
los Centros de la Iglesias 

En el acto de clausura, don 
Luis Lóp'z Santos, presbítero, 
catedrático del Instituto de 
Segunda Enseñanza y del Se-
mirario de León, expuso la 
última Icéción del cursillo so
bre e l terna "La poesía reli
giosa contemporánea". 

LA mU DE BHBAO 

V O L V I E R O N A T R I U N F A R 

LUIS M I G U E L y 0 R D 0 Ñ E Z 

C o n t o r o s d e d o n A t a n a s í o F e r n a n d e z 

Bilbao.—Cuarta de feria. 
Toros de A^anaslo Fernández. 

Luis Miguel es aplaudido al 
lancear a su primero, y Ordó-
ñez y Posada se lucen en Qui
tes, Faena de cerca y confia
do, con adornos y desplantes 
que se aplauden, ^fres pincha
zos y descabello. (División de 
>piniones.) En su segundo co
loca dos pares que se aplau
den. Faena con pases en el es-
ribo y redondos buenos. Con-
inúa con pases diversos, para 
m pinchazo, una entera algo 
ladeada y d^scab^llo al pri
mer golpe. (Ovación, dos ore
jas, dos vueltas y saludos.) 

Ordónez, en su primero, 
s ovacionado con* la capa. 

Fa-ma por tfercChazOs y adoi-
nos para un pinchazo y una 
entera. (Ovación, vuelta y su- ! 
I da.) A su segundo ^ recibe ' 
con una larga cambiada. Oye 
aplausos al torear de rapa, ' 
Brinda a lo= marqueses de V i - ' 
Maverde y realiza una faena 
valiente y adornada con pases 
diverso-s. Dr*s pinchazos y me
dia. (Ovación, oreja, dos vuei-
âs y calida Se retira a la 

enfermería, pero vuelve a sa-
l i i . 

Juan^t© Posada, en su pri
mero, se encontió con un toro 1 
Incierto que no pasa. Preten
de liacer faena, sin lograrlo. 
Fermina de pinchazo, una 
lad aia y delantera. (OvaclM, 
y saludos.1 El sexto es sustl-
^uídfr p '̂r otro de Guardiola 
(hi jo)*'quc_no ve presta al lu-j 
eimlcnto. Le da unos manta- i 
zos y termina de. tres ptncha- I 
zos entrando mal, media y ' 
descabello al segundo golpe, j 
(Aplausos.) 1 - ' 

Lu^s Miguel Dominguín y 
Ordóflez «on paseados en hom-. 
bros y Juanito Posada es des-1 
pedido con aplausos. 

Peso medio de los toros *n 
canal. 273. (Logos.) 

M a n o a m a n o 

M o n t e r o - P e d r é s 

Ta razona de la Maitcha .— 
Cuatro novillos d̂ » Samuel 
HirmancKj, para Montero y Pe
drés, H • i •• * w ¡1;^^ 

Montero, en su primero, 
faena magnifica, con pases dR 
todas las marcas. Una entera. 

(Ovación, dos orejas, rabo y 
vuelta y salida.; En su segun
do, faena inteligente y ador
nada, con desplantes. Una es
tocada. (Gran ovación, orej^, 
vuePa y salida.) 

Pedrés, en su primero, fae
na Inteligente y tranquila.pa
ra un pinchazo y una estoca
da. (Muchas palmas.) En su 
segundo, gran faena a los 
acordes de la música. Dos 
pinchazos, media y descabe
llo. (Ovación y salida.) 

Corr idos poro hoy 
Para hoy rsfán anunciadas, 

entre otras, las siguientes co
rridas: 

MADRID (Vista Alegre).— 
Toros de Pablo Romero, para 
"Gitanillo de Triana", Peps 
Dominguín y Humberto Moro. 

BILBAO.—Toros de Pablo 
Romero, para Juan "Silveti, 
Martoreil y Rafael Ortega. 

BARCELOMA.—Toros d^ Con
cha y Sierra, para "El Ghoni", 
Rafael Llórente y Pablo Lo
zano. 

CADIZ.-Toros de doña Fran
cisca Sancho, para Antonio 
Bienvenida. Capetillo y Cale-
ri to. " ' ; i ' 

SANTANDER.—Toros de Sal
vador Gua-diola, para Luis 
Migu i Domingu ín , Mano'-o 
Gon/á'ez ,y Antonio Ordóñer.. 

PALMA D E MALLORCA — 
Toros de Miura, para Pep: 
Bienvenida, ' ^ i ñ o de la Pa'-
ma" y Luis Briones, 

MOR ELLA.—Toros de Ama
dor Santos, para Julián Ma-
rín y otro que sustituye Í- b i -
dro Marín. 

BAYONA (Francia).i!r-Tor05 
de Urquijo, para Manolo Váz
quez, Juan Posada y otro. 

CORDOBA.—Novillos de An
tonio de la Cova, para More-
nito de Córdoba, Montero y 
Pedrés. 

NOYA. — Dámaso Gómez y 
César GUón, mano a mano. 

VALENCí \.—Novillos de Lar-
cha, para Mrmolo Casca'-s, 
Chicuelo I I y ô .fo que susti
tuirá a Fernando Jiménez. 

D o c t o r A l v a r e z M o r o j o 

SISTEMA. NERVIOSO 
Medicina y clrugfa del dolor 
Efactroferapta. - R A Y O S X 

Maianda i . 18. Principal 

DON LUIS LOPEZ SANTOS 

Arrancando del concepio de 
poesía como reflejo dei alma 

«del poeta y d a Ta sociedad en 
que el poeta vive inmenso, es
tudia la noción de poesía re-
l igio a que no depende del te
ma, ni d^ la Intención mora-
Uzadora del p^ ta. sino de 
que poe-ia y religión broten 
d i mismo manantial emotivo 
y de Oú" el poeta sopa capear 
el s ntido divino da iodo lo 
creado. 

La poesía, por tanto, no es 
por necesidad reílgips», sino 
que puer'e ser neutra o de una 
religiosidad positiva o nega
tiva. 

Estudia lOj; diversos tipos 
de religio idad a 14} largo del 
siglo: la religiosidad estética 
de Azorln, de Miró, dé G. Lot
ea; la religiosidad sensual de 
Valle Inclanr la religiosidad 
panteista do Alc ixandre y 
otros; la religiosidad atormen
tada de Unamuno, y del gru
po moderno de tremendistas y 
existenc;alistas como Lecea y' 
Otero, y, finalmente, la que 
considera especifica del mo
mento actual: la religiosidad 
católica; centrada en lft fe y 
el dogma. Cita y caracteriza 
en este, grupo a una genera
ción compacta d- poetas come 
Alfaro, Gaos, Bonsorio. Valver-
de, Ruiz de Peña, Balbin. 

Finalmente, como nota pe
culiar del momento, estudia la 
incorporación de sacerdotes y 
religiosos a la poesía novísi-

JOSE GUILLEN 
A continuación, e] director 

d" los cursos, don José Gui-
llén, recogió en breves y emo-
clonadafl palabras toda la la
bor del cursillo, en el que han 
tenido bi-iIIantes Intervencio
nes don Antonio Tovar, Padre 
Arredondo, don Ricardo Cas-
tr-sana. Padre Julio Campos, 
don Virgilio Bejarano, don 
Francisco R. Adrados, Padre 
Miguel Balagué, don Luis Ló-
p^z Santos, don Manuel Gar
cía Blanco, don" José M. Motic-
dano. Padre Ramón Castell
tort,, Padre Diego, -Padre de 
Anilucea, don Rafael Laínez 
Alca'á y el propio director del 
cursillo. 

Finalmente se procedió a la 
distribución d^ loS/ diplomas 
oue han conseguido los cursi
llistas 'qu ' han asistido duran
te tres años a los cursos de 
vo ra no de nuestra Universidad 
Pontificia. 

GAFAS 

OPTICO 
C 0 N C t J 0 . 1 t 

S A L A M A N C A 

Mím le la M a 

Po í l i i l » 

I n v i t a c i ó n a l o s p a r t i c u 

l a r e s p a r a o f r e c e r 

a l o j a m i e n t o a v i s i t a n t e s 

• p o r t u g u e s e s 

La Junta directiva de la So
ciedad "Amigos de Portugal" 
celebró reunión para ronceer 
y tratar divertos asuntos. En
tre éstos consignamos los que 
so refieren al viaje de una 
Comisión de la directiva a 
Braganza, en los primeros 
días de septiembre, para ha
cer entrega de los títulos de 
miembros de honor de la So
ciedad a los excelentísimos 
señores, gobernador civil y 
prcsidmte de la Cámara Mu
nicipal de aquella ciudad pca-
tuvíuesa. Con el mismo fin ê 
acordó que una Comisión se 
traslade a Fuentes de Oñoro y 
Villar Formóse para visitar a 
Iüs señores administradores 
de las Aduanas portuguesa y 
empaño! a. 

Ante la proximidad de nues
tras ferias de septiembre^ y al 
objeto de que ia Sociedad 
pu da atender a los visitantes 
portugueses durante su'estan
cia en Salamanca, ^ estimó 
oportuno dir igi r un ruego a 
través de la Prensa lovai a to
das l^s personas puedan 
disponer en su-; domicilios cíe 
camas para aloja» durante ¡os 
ci2s d : ferias' y fiestaj a tu
ristas y visitantí-s lasitanos 
Que no encuentren sitio en 
hoteles y pensiones o prefie
ran ese ^ o familiar de aloja-
nvento. 

Cuantos vecinos deseen ha
cer ofrecimientos en tal senti
do pueden comunica rio en La 
Secretaria de la Cámara Ofi
cial ,de Comercio o directa
mente al tesorero de la Socie
dad, dos Matías Prieto, en su 
establecimlentD de la calle del 
Genei alís 'mo. 

L A R E H A B I L I T A C I O N 

D E I N V A L I D O S 
P o r H o r o l d H u h U 

Con la ayuda de un di positivo e-peoial, Pat Moore, de dlecn 
séis años, ha aprendido taquigrafía y mecanografía. 

En 18 semanas, y a veces en psicó ogo que va'ora las apti-

[ 

Parlamentemos 

norteetmerkonos 

en M a d r i d 

V i s i t a a l M o n a s t e r i o de 

E l E s c o r i a l y f i e s t a 

c a m p e r a 

Madrid. — La Comisión de 
parJamentarios norteamerica
nos que se encuentra en nues
tra capital, iaíegrada por los 
senadores Robertson, Under-
wood y Brewster y los repre 
-sentantes Talle, Lucas, Poage, 
Cboley y Boggs, acompañado-
de sus respectivas esposas, se 
tna fedamn en 'a mañana de 
hoy ají Real Sitio de San Lo
renzo de El Escorial, donde 
visitaron eil Monasterio y las 
dependencias anejas al mismo. 

Fueron invitados a almorzar, 
en nombre del ministro de 
Asunt03 Exteriores, por e! di
rector de Política de Norte
américa, don Juan de las Bár-
cenas. 

Por la tarde asistieron a una 
fiesta campera organizada ê i 
su honor en una finca situada 
en los alrededores del Real Si
tio de San Lorenzo de El Es
corial. (Logos.) 

L o l e c h e : c o r a y c r u z . G l o s a d e S. S . P í o X t l 

a i a m i s m o . A l g u n o s d e s u s e q u i v d e n c i a s 

c d ó r i c o s . E l E s t a d o d e f i e n d e s u c o n t r o l 

P O R R . L O P E Z G O M E Z 
(Veter inario) 

déb'les y ne-No cabe duda que e n t r e 
cualquier pioaucto alimenti
cio, ia le^he es el de más fá
cil alteración. Por ello, con 
ser uno de los alimentos más 
nutritlvoi y vaiio^Oj en su es
tado dé pu.eza, resuita ser 
también el más artero cuando 
por el egoísmo in >aciable" de 
sus vendedores se nos p.esen-
ta mixtificada. Cruz y cara de 
la leche; Cara, cuando a! con
sumirla entera, pura, fij'mos 
la atemión en el p:o^gio de 
su componente i ; al mentes de 
energía y reparación del des
gaste orgán co, con sus pretei-
n a s, con albúminas, grasas,' 
azúcares y Saíes; sales de cál 
y de fóToro, tan escasas en la i 
alimentación h u m a n a y tan j 
prensas p a r a su economía; 
algunas vit-minss, como la 
aotirr?quítica, el ácido lácti
co, etcétera. En estas condi- ; 
clones, la leche, como a'imen-' 
to comp'cte y universal, me-! 
re^c trato de excelemia. Co
mo lo me eció con las elo-! 

cuentes y 'magníficas palabras ' 
de S. S. Pío X l ! que transcri-j 
bimos... "L^ leche es uno de 
los productos más maravillo

sos de la Naturaleza y uno de 
lo más preciosas que la mano 
de Dios, a través de las fuer
zas naturales, pone a dispo
sición del h o m b r e y a su 
bienestar. Si se piensa lo que 
la Ic l ie es eo H micm3, lo 
que son sus efectos en cual
quier organismo vi ie^te y lo 
que son. sus tranLformacio

nes; si se r^flexi^na e-» cuan
to a la c'encia y tr 'bajo hu 
mano han sabido h a ^ e r en 
torno a la ^"he n?>ra todas 
las varias y dei;cad's r»**-^'-
d^des de la vida, oMeni^ndo 
F'emore lo m^s oroverhoso 
para su industrialización: si 
5°' añaden a r-st̂ s con^ider»-
ri^nes cti^nto bien ruodp ha
cer el uso de la leche a tan

tos organismos 
cesitados 
man a la 
gan ' al l im te de ella; si se 
piensa en fodo es*o, V toncos 
es menester dar g r a c i a s a 
Dios por hvber pue to a dis
posición de' hombre un ali
mento tan maravilloso". 

No se pueie deeii nada 
más, con me.ores palabras de 
c^te alimento de tan â'Uo va
lor biológico. Pues bien, si la 
leche pjdicr-i te erse cruda, 
tras la realidad sanitaria con
trolada de las teses que la 
produ en y su ulterior aná ' i -
sis. entonces si que, sería enor 
me nuestra fe'icidad. Y si al 
menos, se tomara en toda su 
pureza, pod'ríam s cantar vic
toria, pues un litro de leche 
es igual en calorías a medio 
kilo de carne; a un kilo y 
cuarto de merluza o pan, a 
quinientos sesenta gremos de 
P'Mlo y a tres kilos de toma
tes. Pero rto hay que h^erse 
muchas ilusiones. La l e c h e , 
cuando llega a la boca del 
c o n s u m i d o r —y esti es la 

j cruz de el!5— no hay qu'én 1? 
conozca. Al p^sar ? los c a 
taros de los repirtidor^s 
q'ñenes ron raras excepcio
nes, a voleo p^r l?s calles 
l a r g a n un producto más o 
menos b' anquec i na do, n a da n-
r'o en agua, al que cuelen lla
mar !eche y cata ogándolo en 
precios distintos se^ún la in
tensidad del fraude. Se; crispan 
ios ñe rvos cuando de este com-
brto p a ñ o r am? escrib?mo", 
•d.onrfp fraca^^n oara enmen
darle las inspecciones de llos 
v^teriinarios, 'os oape'es de 
Jáis multas v las ilejas de 'as 
cárcele-. iPobre- niño-- y en
fermos-.! Y todo CPfo de una 
realidad tan refinada que el 
Estado Es-paño', atento siempre 
pre a los interesas de t^do or
den ha tenido que intervenir 

menos tiempo, puede tnansfor 
mar e un inválido en un miem 
bro útil 'y activo del núcleo 
social en que vive. A partir de 
'a guerra hay en Gran Bretaña 
más de veinte mi l casos que la 
acreditan a?^ Oficialmente es
to rec.be el nombre de "reha-
bilitarrón industria", a la que 
% asignan los fines de rc; t i -
tuir *<ei obrero a la industria, 
e ciudadano a la sociedad y el 
individuo a su propio ser". 

En 1944 se aprobó en Gran 
Bretaña la Ley de Inválidos. 
Se basó en ia creencia, confir
mada después, de que 'la ma
yoría de las per osas incapaci
tadas pueden ocupar un lugar 
en las a'.tividades productoras ! 
deí país, si se les facilita una 
ocupación adecuada. 1 

La Ley requirió a 'os patro- '• 
nos, con más de veinte obre
ros, 'a que concedieran parte 
de su;. empleos en la actuali
dad, el tres por ciento, a las 
personas inscritas en el regí -
tro especia! de inválidos" del 
Ministerio de Trabajo. Son mu 
chas las empresas que tienen 
en su píantiila ha-ta um d:ez 
Jpor ciento de ta. es obrero , y 
ninguna los considera como 
una carga. . - . ' 

Ciertas tareas—como las de 
desde que se aso- mozo de aseen.or y vigilantes 
vida ha^ta que lio- de las zonas de binada !>! apar • 

camiento de automóviles— se 1 
reorvah a tos inválidos. Exis
ten tambifén fábricas para j 
aquellos que se escuentran tan 
gravemente incapacitado que 
no podrían trabajar en condi
ciones ordinarias de compe
tencias, aunque se hallan to
davía en situación de realizar 
servicios provechosos para la 
comunidad. 

Pero, aparte de *e tos caso 
especíate1. &) fin principal de 
la rehabilitación es poner a los 
inválidoe en condiciunés d e 
reintegrarse a la vida normal. 
Claro está que la primera eta
pa de la rehabilitación consis
te * en el tratamiento médico, 
que rfi presta gratuittioente a 
través de! Servicio Nacional de 
Sanidad. Hay, sin embargo,j 
ppr onas incapacitadas que ne 

tudes de ¡os pacientes. Un] 
miembro de los servicio; socia-
les estudia los prob emás de t| 
po socia', económico o domés
tico que pueden dificultar la re 
habimtaciós del inváUdo. HM 
además un funcionario que ac
túa en re'ac'ón con la bolsa de 
trabajo y, se encarga de buscar 
a !os rehabilitados empleos 
convenientes. 

Los talleres de los centros 
desempeñan el papel más im
portante en e! proceso de la 
rehabilitación y en ello, cc re 
proiucen, en 'a mayor medida 
posib'e, las condiciones a qué 
habrán de someterse los reha
bilitados cuando se reintegren 
a iv indu tr ia. Un a30'>cto im
portante de 'a cuestióo es que 
ei trabajo que se reali/.i en es
tos centros es de verdadero Va
lor productivo, pues satl face 
los pedidos hecho; por depar
tamentos gubernamenta'es í 
por empresas privadas. 

No existe un programa uni
forme de reeducación. La edad 
de los que a isten a los euros 
de rehabilitación oscüa entre 
los dieciséis y 'os sesenta años 
y sus. incapacidades pueden «er 
de tipo psiquiátrico, quirúr
gico o módico. En con'jccuetv 
da , cada caso se trata indlví-
dua'mente, habiendo una ^ 
variedad de empleos para en
sayar las aptitudes de lO'Pa' 
cientes. 

Tocios los centros de reedu
cación se muestran decidió3' 
mente reacios a cnasiderar 
que pueda haber tt^3^^ 
es-án en condiciones de 
rehabilitados profesiona-f"^ 

Inclu o hombres con S 
deformidades de 'a 

| !umna vertebral trabajan ^ 
' ! en condiciones n 0 ^ 3 ' ^ ' hos 

jeres q u e pa aron rnuc^ 
años recluidas en ^ ' ^ ^ 
están llevando ahora f 
útil y productiva. 

que han sufrido S1"3^ a ta 
tornos Pueden vdlver ho^^ ^ 
vida ordinaria en ' ' 
meses. 

te. 
ves hoy 

cesitan algo más que trata
miento médico para poner e 
en condiciones de ocupar un 
empleo. Para ellas, .1 Minis
terio de Trabajo cuenta con un 
-ervicio de rehabi lCción al 
que pueden acogerse ios invá-
.'.idos que hayan cumoTdo la' 
edid do 16 a ñ o s durante el 
curso de capacitación, se les 
presta adecuada ayuda econó
mica. < 

Existen en el Reino Unido 
catorce centros de rehabilita
ción, dos de los cua'es dispo
nen de hospedaje para los 
alumno^. Cada uno de ellos 
cuenta con los servicios de un 

decretiindo 'a creación de cen
trales lecheras, en estudio ya 
y para irse estabieci^ndo pau-
•aiinamente en nuestras diver
jas ciudades, como medida-
sanitaria sin precedentes en 
España que controlará de una 
vez para siempre y de la for
ma más efectiva tan preoioso 
y nutritivo producto. * 
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